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PMliENCM DE UMA ARMA IMPORTANTE

Após ter cansado 
grandes presjuizo a

mui conhecida firma Rias, Bexiga, Prosta-

tite k Oi*., doença collectiva 
por aeçfiei do

portador, está condemnada a deeapparecer

do eireulaçXo desde 
que seja atacada no {Aro

Intimo 
pelo admirarei curador 

que se chama

BLENOL e se encontra era todas as boas

pbarmacias e drogarias.

Lie. pilo D. N. S. P. .. 30-6-1IQ#, „k . «. 44.
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NA TUBERCULOJE

E FRAQUEZA

EM 
c/CERAL

1

UNMI

NEURASTHENIA

Contra todas as manifestações

Netfro-Sôro

Silva Araújo

BASE: Glycerophosphato de Sodio

e Strychnina - 
Cocodylato.
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I 
As colicas nterinas mesmo de 

gravidez, por 
mais violentas •

I que 
sejam cedem em 2 horas com :

s 

"" 

' 

' 

•

E' o GRANDE regulador e calmante da mulher I
Combate as COLICAS UTERINAS em 2 horas. Actua rapidameute •

I , nas inflammapdes do UTERO e dos OVARIOS. *

A 
uFLUXO-SEDATINA" 

e de acpao 
prompta e eliicaz eni todos os S

5 

' 
- casos de snspensoes, irregularidades REGRAS EXCESSIVAS, faltas de !

regras, REGRAS DOLOROSAS, corrimentos, CATHARRO DO UTERO, i

I 
flores brancas e accideutes DA EDADE CRITICA. I

¦¦ 
o 

• Nos PART OS e um poderoso auxiliar. 
porque facilita, diminue as •

dores 9 EYITA AS HEMORRHAGIAS. I
A "FLUXO-SEDATINA" 

e usada com optimos resultados nos hos- *

5 pitaes e maternidades, dando sempre RESULTADOS CERTOS. 1

I Licenciado 
pelo D. N. de S. P. sob o n. 67. em 28— 5—1915. ?

9

X 

•
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1

O verdadeiro tortificaiite !
•

Porque e um tonic o alimento. Alt&mente concentrado. |
Porque 

substitue com vantagem o Oleo de Figado de Bacalhsio. •

I As gorduras 
dao diarrhea e' eruppao na pelle. J

£ Porque da sangue e cria carnes •

« Porque da cores as mopas 
pallidas. % 

' 
* S

I Porque desenvolve as crean^as rachiticas e anemicas, augmentaudo s

S o peso 2 kilos por 
cada yidro. •

So 

os fracos estao expostos a tuberculose. •

•

I 0 VIGOGENIO I. tonico do sanpe, nervos, 
pnlmoes, || 

:

j ¦

\ 
cora^ao e dos impotentes. j I

S PREQO 5$000 
- 

VENDE-SE EM TODA PARTE | 5

81 j
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20 de Xocembro de 1926•

As colicas uterinas mesmo de 
gravidez, por 

mais violentas

que 
sejam cedem em 2 horas com a

E' o GRANDE REGULADOR E CALMANTE DA MULHER

Combate as COLICAS UTERINAS em 2 horas. Actua rapidamente

nas inflammações do UTERO e dos OYARIOS.

A 
uFLUXO-SEDATINA" 

é de acção 
prompta e eíiicaz eíü todos os

casos de suspensões, irregularidades REGRAS EXCESSIVAS, faltas de

regras, REGRAS DOLOROSAS, corrimentos, CATHARRO DO UTERO,

flores brancas e accidentes DA EDADE CRITICA.

Nos PARTOS é um poderoso auxiliar, 
porque facilita, diminue as

dôres 9 EVITA AS HEMORRHAGIAS.

A 
"FLUXO-SED 

ATINA" é usada com optimos resultados nos hos-

pitaes e maternidades, dando sempre RESULTADOS CERTOS.

Licenciado 
pelo D. N. de S. P. sob o n. 67. em 28—5—1915.

O verdadeiro tortificaiíte

Porque é um tonico alimento. Altamente concentrado.

Porque substitue com vantagem o Oleo de Figado de Bacalháo.

As gorduras 
dão diarrhéa e erupção na pelle.

Porque dá sangue e cria carnes

Porque dá côres ás moças 
pallidas.

Porque desenvolve as creanças rachiticas e anêmicas, augmentando

o peso 2 kilos por 
cada vidro.

Só os fracos estão expostos á tuberculose.

0 VIGOGENIO t. tonico do sanpe, nervos, 
pulmões

coração e dos impotentes.

PREÇO 5$000 
- 

VENDE-SE EM TODA PARTE

B

m
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Novo medicamento reconsíituinte. 
que actúa direclamente 

produzindo uma
renovação energ.ca. um rejuvenescimento dos nervos. O único 

que cura a

T 

C;C'a. E 0 
Para,zo dos velhos 

porque faz reapparecer em 
pouco (empo.

torça mais 
preciosa que o homem 

perde pelo prolongamento da idade ou

por outras causas, sem causar damno á saúde. r—  

hbricuti: Antonio Guilherme & Filho - 
PkuMcraticos . Brogmilu

BREJO — 
MARANHÃO

Tende-se todas aa Drogarias e boas Pharmacia»

hj-taiH. H In: StlIUiK. num I CU. ITIi. - RUA PRIMEIRO DE MARÇO N. »

H»E 
;Hjj» -»»?» u

¦

Na aula de catecismo :

Vamos — 
pede o vigário, — diga-me sr.

Carlos, qual foi o primeiro filho de Noé?

Setli.

E depois de Seth?

Oito! — respondeu um garotinho, adeante.

O Floiencio, cabelleireiro, vendo que o seu re-

logio parou, leva-o a um relojoeiro. O homem

abre, examina, e conclue:

O seu relogio parou porque tem dentro um

eabello.

Engraçado 
isso! — faz o Florencio.

E zombeteiro:

Eu 
queria só ver, se, se eu fosse pedreiro,

você achava dentro de um tijolo!...

Padre Ventura acaba de pregar o seu sermão,

quando, ao chegar á sacristia, encontra em la-

grimas a velha Philomena.

- 
Que é isso, minha velha? Por que chora?

senhor padre, Vossa Reverendissima

disse que Nosso Senhor tinha morrido!

m.

111^!

wi

4

E e desatando em chôro:

E eu que não sabia que elle estava doente...

Sua filha é linda de mais para que um lio-

meni 
possa ser feliz com ella.

Você tem razão! Minha filha tem belleza

e estampa para fazer a felicidade de uma centena

de homens!...

x

Como se chama a traducção de um idioma

que se faz palavra por palavra?

Litteral.

- Muito bem. E a que se faz por sentido?

Sensual.

x

Na carta que hoje recebeste de tua casa

vieram bôas noticias?
•

• Sim senhora!... Meu pae obteve licença

paia pedir esmolas nas portas das egrejas e

minha mãe obteve entrada grátis em um asylo.

UTEMi FEBEUL »• Thtiaire, 
**** Ml

PB1#I* 
Wi*. A Mm» l.o 4*

rsi El
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ASCENDÊNCIA FEMININA

Segundo alguns- autores, os egypcios, ao con-

trahir matrimonio, promettiam obedecer cegamen-

te ás suas esposas, o que faz presumir que as mu-

lheres tinham, entre esses povos, a grande voz na

legislação, pois que ellas obtiveram esse privilegio

extraordinário. As mulheres das ilhas Mariannas

adoptam ainda esse regimen, e de forma ainda

mais rigorosa. Todos os moveis e utensílios da ca-

sa pertencem á esposa, não podendo o esposo dis-

por delles sem o consentimento da mulher. — Re-

clus.

SUPREHENDENTES

RE S ÜLTACOS

Attesto 
que 

tenlio empregado

por varias vezes o ELIXIJJ DE

NOGUEIRA, do pharmaceutico

João da Silva Silveira, em todas

as formas syphiliticas, tirando

sempre os mais surprehendentes

resultados.

Fortaleza^ (Ceará) 
• -30—8—1913.

Dr. Luiz Costa.

A LIBERTINAGEM

Com os libertinos succede o que se verifica

com os hydropicos: quanto mais bebem, mais

sède têem. — Ovidio.

O ADULTÉRIO EM ROMA '

Em Roma, o esposo que encontrava a sua es-

posa e m adultério podia dispor da sua vida. Por

sua parte, um filho posthumo de seis mezes podia

ser reconhecido se a mãe assim o entendia. O im-

perador Adriano extendeu a doze mezes essa inex-

plicavel indulgência. — Litré.

EXCITAÇÕES PARA USO ALHEIO

As excitações de um marido que não é amado

só servem para tornal-o mais ridículo, pois é o

amante em geral que se vae aquecer no fogo que

elle accendeu. — Ricarâ.

CASAMENTOS PRIMITIVOS

Nos primeiros séculos do mundo, um homem

marcava com uma pedx-a o terreno que queria cul-

tivar, apoderava-se de uma mulher, e conduzia-a

para a sua tenda, com a promessa de crear-lhe os

filhos. Limitava-se a isso toda a ceremonia dos ca-

samentos primitivos. 
— Larousse.

A ESPOSA IDEAL

Procurae uma mulher que esteja, pela sua con-

dição, abaixo de vós, para que não vos caseis com

uma ama. A mulher que entra em uma casa le-

v^ndo um nome illustre, entende que deve ser a

primeira nella; e a que têm grande fortuna, acha-

que, casando com um homem mais modesto, ad-

quire o direito de mandar. — Mine. de Rieiix.

O DIVORCIO NA FRANÇA

O divorcio foi introduzido na França 
"ainda 

no

tempo dos romanos, quando Cezar fez a conquista

das Gallias, e perpetuou-se sob os reis da primeira
e da segunda raça. A lei moderna, que o autorizou

primeiro, foi, porém, a de 20 de setembro de 1792.

Durante a Revolução, os registros annunciavam

quasi tantos divorcios quantos eram os casamen-

tos.

. Em 1830, 1831, e 1832, os casamentos torna-

ram-se, porém, indissolúveis, voltando, mais tarde,

ao regimen do divorcio. — Villenavc.

FORÇA E FRAQUEZA

A mulher é um ser extremo na sua força e na

sua fraqueza, em quem a simples vista de um rato

ou de uma aranha produz sincopes, mas capaz de

affrontar, no momento opportuno, as calamidades

mais graves da vida. — Diderot.

A MULHER FRANCEZA

A ingleza é uma éxcellente esposa, obedece

materialmente, mas permanece sempre teimosa

e não muda nunca. A allemã, tão boa e tão doce,

quer vos pertencer, quer se integrar na vossa vida.

mas sem vontade, molle e inexpressiva, nem sem-

pre o consegue. A franceza, essa, irrita-se, reage,

discute, mas, quando recebe os vossos pensamen-
tos, sabe devolvel-os em carinhos, em affectos, com

o perfume da sua alma, que é o seu livre coração

de mulher, — MicJiclct.

A LUXURIA

A luxuria é como a avareza: augmenta o

afan das riquezas á medida que se as adquirem. —

Montesquieux.

O CELIBATO

Entre os indo.-europeus da antigüidade, a pro-

creação de filhos que possam continuar o culto do

mestiço era uma funeção religiosa: o celibato era

Uma. impiedade ou um crime, que merecia punição.
— Letourneaii.

O AMOR NA ITALIA

Em nenhum paiz do mundo a galanteria ê

tão commum como em França; mas os arrebata-

mentos do amor só se encontram com as italianas.

O amor, que faz a distracção das francezas, é, na

Italia, a preoccupaçno única da vida de uma mu-

lher. — Duelos.
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°U por outras causas n5o vw

I 
l-MOOt JAM!ML cordo com as ultimas invto-

g 
¦ Ir^mmiSiSSi! tlga?6es scientificas, recon-

|| struiri 
promptamente vosao

,i organismo inteiro, voltando-

7 

" 

, 
vos a. energia e a vitalidads,

P P T» n ?! 

reviviiicand0., vossos orgSot

-C/ X iv U jL/ || 
| 

com uma vida e uma forge

^ 
tovas. Deveis 

pedir com in-

Perfuma, on|ula, amacia e conslva o cabello !! "m 
*"*"

Deposito: Pharmacia e Drogaria G-iffoni - l.o BE MARQO, 17 
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!! — 0 senhor me vei

— Preto ou verde?

, 

^ 

— E' indifferente.

PROVERBIOS

Diz-me com

¦ 
£^1Sj|§) 

andas que tens.

E n casa de

Quem nao

Viva a

Quem

is
i««

««
• •

ferrado.

ate que

20 de Xorembvo de 192H

De regresso do trabalho, Joroboão e o seu
lilho David encontram, para os dois, um prato
com batata e presunto. Vendo que o filho come
mais presuntos do que batata, Joroboão aconse-
lha:

Come batata, meu filho; batata é melhor

que íiambre.

E David, que é espertíssimo:

Por isso mesmo é que eu estou deixando
a batata p'ra papae. . .

x

• Como você pode distinguir uma gallinha
velha de uma gallinha nova; hein Sebastião?

Pelo 
dente.

Cala-te, idiota. Então, gallinha tem dente."
Ella não tem; mas... tenho eu!

ü Anastacio chega no 
"guichet" 

. da Praia
Formosa:

. 

— Tres bilhetes, faz favor, para o trem espe-
<ial: um para mim, outro para minha mulher,
outro para minha sogra.

Perdão, cavalheiro, mas, para sua sogra,
não posso vender. O trem que vae sair é um trem
de recreio!

O senhor me vende 200 grammas de chã?

— Preto ou verde?

E' indifferente. Meu patrão é mvope. . .

PROVÉRBIOS

Diz-me com quem manhãs que eu te direi as
andas que tens.

E n casa de espeto, ferreiro de pau.

Quem não apparece sempre morre.

Viva a pevide com a sua gallinha!

Quem alcança sempre espera.

Com apanhas não se vinagram moscas.

Todos os mares correm para o Rio.

Quem muito aperta pouco abraça.

Pelo gigante se conhece o dedo.

Papo a papo a gallinha enche o grão.

Elogio em vituperio é bocca própria.

Quem confere ferro, conferido será

Pedra molle em agua fura tanto bate qU«
dura.

Pé vasio não se põe em sacco.

MARQUEZ DE VERNIZ

TAYUYÂ

(Dl S. JDAO DA BAPPA»

DEPURATIVO-TOHICO

AHTIHERPETICO

ANTIESCR0PHUL0S0

¦pDutçÃs

^de 
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O SORET 
faz

Homens 
Fortes

«Vigorosos!

Os homens 
que gozam de

saúde, vigor e vitalidade são os
que attrahem ao sexo feminino,
be sois velho e estais esgotado
ou se tendes 

perdido vosso
vigor a causa de muito tr*-
balho, 

por uma enfermidade

ou por outras causas, nâo vos
desanimeis, 

porque o SORET
um remedio composto de ao?
cprdo com as ultimas invto-
tigações scientificas, reco o-
struirá 

promptamente vosso
organismo inteiro, voltando-

vos a energia e a vitalidade,

revivificando vossos org&os

com uma vida e uma força

tovas. Deveis 
pedir com in-

istencia o SORET sem àcce-
tar suiiituições.

— PE TR O L —

Perflima, ondula, amacia e conserva o cabello -

Deposito: Pharmacia e Drogaria Giffoni - l.o DE MAIiÇO, 17
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0 flomem 

que 
marcha be BENJAMIN LIMA

a

A Academia lirasiici:;, de Letras vem disc- ya(, 
janclla. rapf^. ,^re^. Re,,pira com

timk) ba^lgumas sen,anas a mornlidade, ou a im- «r(V/f ~ 
0 0?" jrio que SObe (10 jardlVl.

moralidaue, -da peca «<) ix>mem que marchao,

RAMIRO — Singular vinganga, hein! Henri-

queta? Verdadeira monstruosidade de tua attitude

que m'a inspirou. Que extranlia pretensao! Que-

rias assegurar nao sei que paradoxal pureza a um

amor que era em si mesmo, irremediavelmente im

puro. A' idea de que teu amante pudesse attribuir

te qualquer sentimento menos nobre. estremecias

de horror. Como si um homem pudesse ter em con-

ta de honesta a mulher casada que se lhe entrega.

Acceitar uma dadiva nem sempre e approval-a...

Que endemoniada fantasia! Acreditaste que a mu¬

lher adultera fosse possivel fantasiar-se de Mado-

na! Sacrilegio delirante, que um acaso me permit-

tiu punir, e eu puni exemplarmente. Como? Enxo-

valhando. conspurcando, enlameando o amor que

desejavas conservar a salvo de qualquer macula.

Sim; de qualquer macula... differente. Para con-

seguil-o devias continual- a ser para mini a 
"cara

metade" — cara no sentido de dispendiosa. E que

fiz eu? Explorando abjectamente o teu eumplice.

tornei-te a minha 
"barata 

metade mais do que

barata: gratis; mais do que gratis: rendosa. Ad-

miravel politica domestica e conjugal, que me per-

mittiu inverter por inteiro a situagao que havia?

preparado. Que devia eu ser no teu piano? 0 
"co-

ronel". como se diz hoje em calao. E elle? 0 gi¬

golo. Que revoltante injustiga! Que desproposito!

Elle. com dinlieiro a rodo, gigolo! Eu. mil pobre

diabo e um diabo pauperrimo, 
"coronel"! 

Corrigi

o que estava errado por teu capricho, por teu en-

sxnho. Troquei os papeis. Inverti as posigoes. Pro-

movi teu amante a 
"coroner', 

por nierecimento. e

claro, e refastelei-me na condigao inacia de gigolo

que reservaras para elle. ( A Conrado) Franca

mente, Conrado: fiz mal? Appello para a tua con-

sciencia. Pagaste de mais? Olha que assim a of-

fendes! Abusei de ti como 
"pagador 

das tropas'*?

E' della a,, culpa, que exigia de mini tudo quanto

lhe era necessario para te agradar. Que diabo! De

quem era o prazer? Teu. Tu o pagaste. Si o pagas- M

se eu, tu me terias roubado duas vezes: a mulher nfl

e o luxo com que a mulher te seduzia cada vez l|

mais. Nao creio que no intimo me recuses razao.

ra Tiim justiga. 
Comprehendes agora o symbolismo que me

te.Tive. entao. a genial mspiragao. Estava ao men trazia obcedado? Foste, em nosso 
"menage 

a

n ZZ 

CaStl!are 

ue 

h°r' muit° m.?lhor; Guardei trois"' 0 homem que paga, o 
"homem 

que mar-

vnto 
-r ai Para.t>revenil-°s de minha cha". Cerquei-te de liomenagens que tambem pa-¦ ol a. E comecei a farga sinistra que so agora ter- 

gaste, como era de justiga. Dominas o men. o nos-
minou. a do homem que sate, e taz mesmo questao - so gabinete. La estas: 

"0 
homem que marcha"

<ie dgmonstrar que sate. Quanta amargura intima! Esta no cabegallio de meu semanario: 
"0 

homem
Quanto nojo de mini mesmo !Era de suffocar! que marcha". Dei-te 

"facadas" 
.mas dei-te honras,

Lta! E de suftocar! alem 
dos prazeres.

fc-.-farn——^

^ 
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Pa AS5EI0 E BOA

HYGIENE DO CORPO.

AGRADAVELMENTE PERFU-

MADO E DE REAL EFFICACIA

O Homem 
que 

marcha ™ BENJAIMN LIMA
á

RAMIRQ 
— Feio vicio, o da espionagem! E

i-otmo é prejudicial! Fui tremendamente punido

Bastou um pequeno repuxar do reposteiro para que*

eu surprehendesse — maldicto reposteiro! — 
para

quf eu surprehendesse minha mulher nos braços

de seu amante!...

HENRIQUETÁ — Mentira! Mentira! E' unia

invenção do teu espirito diabolico para te justifi-

eares! Mentes! Mentes! Estavamos juntos, mas

não como tu dizes.

Rumiro ouve-a sorrindo. Olha, depois, para

Courado que continua immovel, silencioso.

RAMIRO — 
(A Henriqucta) Eu contava com

esse grito. E' do estvlo. Gritam assim os innocen-

tes falsamente accusados. Gritam assim os crimi

nosos surprehendidos no crime. O grito é o mesmo.

Sôa da mesmissima forma. Pérfida natureza, que

unifica os contrastes para nos confundir! (Pausa)

Mas olha para Conrado! Elle também te accusa.

Elle te abandona. Porque não sabe negar o que é

evidente? Porque não quer scrificar-se por ti, pro-

longando uma comedia de que está farto? Não sei.

Pergunta-lli'o tu. (Pausa) Mais tarde? Como qui-

zeres. .Mas ouve o resto. Ali. junto d'aquella mesa,

estive de arma na mão, decidido a ir matal-os, na

mesma attitude impudica. Teu riso continuava a

perseguir-me, a provocar-me. Que indecencia! Já

me sentia assassino, gloriosamente. De súbito, uma

lembranga me veiu: da exaltagão com que, meia

hora antes, me supplicavas, me ordenavas que não

solicitasse jamais, jámais! o auxilio de teu aman-

te.Tive, então, a genial inspiragão. Estava ao meu

alcance castigar-te melhor, muito melhor. Guardei

o revolver. Falei alto para prevenil-os de minha

volta. E comecei a farga sinistra que só agora ter-

minou: a do homem que sabe, e faz mesmo questão
•le demonstrar que sabe. Quanta amargura intima!

Quanto nôjo de mim mesmo !Era de suffocar!

t fã! E' de suffocar!

Vae á janella. rápido. Abre-a. Respira com

avidez o ar frio que sóbe do jardim.

A Academia lirasitóríi <le Letras vem discn-

lintk) ha algumas semanas a moralidade, ou a im-

moralidade, da peça «O 1 tomem que marcha»,

apre.sentadíi a •concurso 
pelo «seu autor, o cscriptor

BcnjamÍJi Lima. 1 rala-se òe uma alta-comedia

¦em 
que min markio, Ramiro. descobrindo que a

•esposa, Henriqueia, -o engaiia com o seu amigo

mais intimo, Conrado, resolve vingar-se, pedindo

dinheiro -esle, 
para que elle « suponna de accor-

do com a mulher nn eiiploraçào da sua fortuna-

Enojado <la farça que representa, líamiro explode'

afina , esclarecendo tudo, neste Iceho do 3™, acto.

RAMIRO — Singular vinganga, hein! Henri-

queta? Verdadeira monstruosidade de tua attitude

que m'a inspirou. Que extranha pretensão! Que-

rias assegurar não sei que paradoxal pureza a um

amor que era em si mesmo, irremediavelmente im

puro. A' idéa de que teu amante pudesse attribuir

te qualquer sentimento menos nobre, estremecias

de horror. Como si um homem pudesse ter em con-

ta de honesta a mulher casada que se lhe entrega.

Ac-ceitar uma dadiva nem sempre é approval-a...

Que endemoniada fantasia! Acreditaste que á mu

lher adultera fosse possível fantasiar-se de Mado-

11a! Sacrilégio delirante, que um acaso me permit-

tiu punir, e eu puni exemplarmente. Como? Enxo-

valhando. conspurcando, enlameando o amor que

desejavas conservar a salvo de qualquer mácula.

Sim; de qualquer mácula... differente. Para con-

seguil-o devias continuar a ser para mim a 
"cara

metade" — cara no sentido de dispendiosa. E que

fiz eu? Explorando abjectamente o teu cúmplice,

tornei-te a minha 
"barata 

metade'', mais do que

barata: grátis; mais do que grátis: rendosa. Ad-

miravel política domestica e conjugai, que me per-

mittiu inverter por inteiro a situagão que havias

preparado. Que devia eu ser no teu plano? O 
"co-

ronel". como se diz hoje em calão. E elle? O gi-

golô. Que revoltante injustiga! Que desproposito!

Elle. com dinheiro a rôdo, gigolô! Eu. 11111 pobre

diabo e uni diabo paupérrimo, 
"coronel"! 

Corrigi

o que estava errado por teu capricho, por teu en-

2xnho. Troquei os papeis. Inverti as posigões. Pro-

movi teu amante a 
"coronel", 

por merecimento, é

claro, e refastelei-me na condigão macia de gigolô

que reserváras para elle. ( A Conrado) Franca

mente, Conrado: fiz mal? Appello para a tua con-

sciencia. Pagaste de mais? Olha que assim a of-

íendes! Abusei de ti como 
"pagador 

das tropas"?

E' delia a,, culpa, que exigia de mim tudo quanto

lhe era necessário para te agradar. Que diabo! De

quem era o prazer? Teu. Tu o pagaste. Si o paga?-

se eu, tu me terias roubado duas vezes: a mulher

e o luxo com que a mulher te seduzia cada vez

mais. Não creio que no intimo me recuses razão,

justiga. Comprehendes agora o symbolismo que me

trazia obcedado? Fôste, em nosso 
"ménage 

á

trois . o homem que paga, o 
"homem 

que mar-

eha". Cerquei-te de homenagens que também pa-

gaste, como era de justiga. Dominas o meu, o nos-

so gabinete. Lá estás: 
"O 

homem que marchav.

Está no cabegallio de meu semanario: 
"O 

homem

que marcha". Dei-te 
"facadas" 

,mas dei-te honras,

além dos prazeres.

mHe
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que 
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I1ENRIQUETA. — Embuste, tudo isso. Pura

ínystificafião. Queres que o prove? E o pedido que
fizeste hoje? E o teu rompimento, ao receber res-

posta negativa?

RAMIRO — 
[Ri e\carninlio) Não coínprehen-

iles, hein? Tudo para que se precipitasse o desen-

lace, para que te désse isto. Percebes agora? Eu

não podia prolongar, por vinte e quatro horas

mais que tosse, a dolorosa simulação de tanta tor-

peza. Já estava intoxicado ao ultimo grão. E não

só moralmente. Infecção generalisadissima...

CONRADO — Ponhamos um termo a esta sce-
na ridícula. Estou á tua disposição. Mas exijo que
respeites tua mulher .

RAMÍRO—Minha? Nossa, aliás. (Outro tom)

Kespeital-a? E tu? Respeitaste-a, tu. porventura?

IfENRIQUETA — 
(A Conrado) — E' melhor

doixal-o falar. Conheço-lhe as manhas. Agarrou-se

a um pretexto para ter a vida que cobiçava — de

parasita. Deixarei hoje mesmo esta casa. Peço-lhe,
< ourado, que me acompanhe á casa de minha mãe

RAMIRO — Porque se ir embora? Porque se
ir embora? Eu, sim, é que me devo if. Conrado:

entrego-te esta casa onde quasi tudo custou o teu
dinheiro. Até a dona... Sou mais honesto do quo

pensas. Do que te arranquei, uma parte pelo me-
nos. a maior, te devolvi, te devolvo.

HENRIQUETA — Fazes muito bem. Vae-te

logo embora! Desapparece de minha frente, sordi-

do... aproveitador!...

RAMIRO — Nada de palavrões, princeza !
continuemos irreprehensiveis. Não sou homem de
cultivar odios. Bem o provei. Demais, até. Per-
doem-me si não levei mais longe o meu espirito de
sacrifício. Eu era indispensável á felicidade de vo-
cês. Para que o amor lhes soubesse bem, era preci-
so que eu estivesse aqui, feito déspota mystificado;
desempenhando a rigor o meu melancolico papel
de maiido innocente. Eu, ausente, vocês descerão
á condição de uma trivial mancebia. (Outro tom)
Estou quasi a sensibilisar-me diante do que os es-

pera. Que saudades vocês terão de mim! Eu era
um mal necessário, imprescindível. O amor que os
ligou vae entrar em franca decomposição. A indif-
leiença, hoje; amanhã, o odio, talvez. E sabem

porque sou sensível á tristeza do fim que os espe-

ra? E' que estou triste, egualmente. E não ha

maior solidariedade que a desolação.Chego ao alto

de meu calvario sem enthusiasmo. A vingança é

como as festas: o maior goso está no esp'eral-a.

Pois si é também uma festa... Vivi tanto poran-
tecipação este momento que delle retirei, a pouco
e pouco, e absorvi, e consumi, tudo quanto elle po-
dia comportar de alegria tragica. Seria um bem

para nós todos que eu prolongasse mais ainda a

nossa abjecção. Mas eu estava cansado. Aposento-

me. (Outro tom) E calo-me. Estou exhausto de fa-

lar. Si o que está a passar-se aqui, ao envez de

scena real, scena da vida dolorosa e ridícula ao
mesmo tempo, fôsse apenas episodio de comedia

representada por nós, o publico já me teria vaiado.

E eu, que não sou machina de sacrifícios, que já
estou farto de sacrifícios, deixaria o palco, iria
arrancar do buraco onde estivesse escondido, ver-

de de pavor, o desastrado autor da peça. Sério,

que iria. Elle viria receber sosinho, como de jus-
tiça, a formidável vaia. E' que estou a declamar
verdadeiro, interminável monologo, coisa inadmis-
sivel no theatro moderno. Mas não estamos a re-

presentar, felizmente ou infelizmente, estamos a
viver. E si eu monologo assim, continuadamente, a
culpa é de vocês 

que não me interrompem, me re
cusam as suas deixas. Peça mal feita sáe, afinal,
esta farça sombria: a nossa vida. (A Conrado) Sê
feliz! E progride sempre! Aos 30 annos marchas
a primor, melhor do que o mais famoso vicux mar-
cheur. E's uma vocação! Que não farás, em che-

gando aos 60!? (A Henriqueta) A's tuas ordens,
sempre, apezar de tudo. Mas, não para marido, é
claro. Para gigolô, talvez... A nossa lei prohibe
terminantemente as accumulações... E já accumu-
lei demais. (Pausa) Procuro a minha ultima phra-
se, e não a encontro... E 

'indispensável 

para que
o panno caia bem.

HENRIQUETA — Pois a mim não me falta-
vae-te, aproveitador!

RAMIRO Bravos! Como tu me sabes inspi-
rar! Sempre, a Musa! Achei logo! Fica-te! 

"co-

cotte"!

È stic. sorridente, cortez. feliz, descuiãoso

como um estudante em férias, emquanto Mi-
ra o

PANNO.

BENJAMIN 
LIMA

I

\

^————————— • • •

T0SSÉ

E QUALQUER AFFECCÃO

DOS BRONQUIOS

IÍ5AE 0 r 
E DA GÂRCiâMTâ

(jRINDEUA kOUVHUJUM.

SJ



I

iCAPlLLOTON

| 

Maravilhosa GomMna^iiel

..'j N- 3961 *• M-» U ©. N. 3. P. — MtmwL*|

I Depojrtario : PLINIO CAVALCANT1 ¦

>0 <le Xovemh-0 de 1926 
'> 4 

,/,„x
A MALA

* ? *

ST 

n r r n F i f f n 

SA HIC

lUIlL LI Quando 

me pedes, faceira,

Que as rendas nao te amarrote,

Vexn-me a lembranca... o calote
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A MAÇÃ

CONTRA

PELLABA 
- 

CALTKIE

fBÉSA BO CABELL®

CàSPà, ctc. 
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Oh, 
Liberato, 

por omle andas tu? Que é que
íazesj?

Eu agora sou vendedor de moveis.

Já vendeste alguns?

Já. Vendi os meus. . .

x

—O Agostinho, fuzileiro naval, vae ao thea-

tro domingo á tarde, e pega num somno doido.

Ao accordar de repente, esfrega os olhos, no

momento exactamente em que um actor, reci-

tando o seu papel, diz:

Pois é isso... Já estamos aqui ha cinco

dias!

Nossa Senhora! — exclama o Agostinho,

dando um pulo da cadeira.

E sahindo, ás carreiras;

E eu que só tinha licença até meia noite!...

Muras da aossa Flora

mas àteguias, 
pkarm&oias • p«rfm»uias.

* C. - 
ALFANDEGA, 147

97, Roa do Ouvidor, 99

^——

i ieeiONARio

Balas — 
(Casas de) — Logares onde os

nu morados deixam bilhete para as mulhei'es dos

utros. Dá-se .esse nome porque os namoros co-

í leçadòs ahi geralmente acabam em tiro.

Bigode — Escova de cabello que tira pó de

arroz do nariz das namoradas.

Bonde — Cinema ambulante. Tem a vanta-

m de mudar de bairro de cinco em cinco mi-

itos e a desvantagem de não funccionar ás es-

iras;

MARQUEZ DE VERNIZ

Quando me pedes, faceira,

Que as rendas não te amarrote,

Vem-me á lembrança... o calote

Que levou a costureira.

X. X.

ARTIGOS FINOS PARA

HOMENS E MENINOS

ALFAIATARIA DE 1.* ORDEM

"MALAS 
ARMARiO" E TODOS OS

ARTIGOS NECESSÁRIOS

PARA VIAGEM

FARDAS E ENXOVAES PARA

TODOS OS COLLEGIOS

(EXECUTAM-SE COM A

MAXIMA BREVIDADE)

-UtJSA CHIC
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I AsSenhoras tern,muitas avida^^

I atormentada 
por males, cuja cr*usa ignoram.

a palpitacdes, vertigens, zoadas nos ouvi-

||; |l^8» 
nauseas, falta de appetite, dores de cabe-

geral, desanimo. A origem d'estes sof-

/jv/fy frimentos, e 
quasi sempre o mao func-

Cm taes caso8'.° emprego d'um medi-

WlA camento energico, 
que actue directa-

¦ 
0 REMEDIO 

QUE AS SENHORAS

orjE/ort^
AÇÇuAf*...
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Á Piedade do Justininho

/

/\

x

A cáriaha muito redonda, o

cubeJlo dourado ft oahir sobre

as orelhas e sobre a testa, os

olhos muito grandes 
b azues.

o .lustininho era a figura, mes-

mo. do Chiquinho do 
'"Tico-

Tico". Vestido sempre de uma

roupa á marinheira, e acompanhado de um

cão que apenas se uão chamava 
"Jagunço",

possuía 
a mesma vocação para 

traquinas

e, sobre o idolo dos garotos 
do seu tama-

abo, a vartagem de ser curioso nos do mi-

nios da intelligencía. A' menor cousa 
que

lhe ferisse o espirito, vinham as indaga-

ções insistentes, que eram o tòimento do

paej da inSe o, particularmente, 
do avô.

Naquelle dia, coubera a este ultimo,

o Conselheiro Daniel, a tarefa de esclare-

cer as duvidas do Justininho. Sentado nos

joelhos do ancião, ora pulando para 
o chão,

ora subiudo-llie para 
o pescoço, 

o garoto

já lhe havia feito quatro 
ou cinco pergun-

vas complicadas sobre certos mysterios da

natureza, quando, 
de repente, a uma alia-

são do velho, iudagou :

lj:l i
> !i

I

— E onde é que está Deus,

vôvò ? E' só no céo que elh*

está ?

Não, meu filho, — respondeu

o conselheiro; — Deus está em

toda a parte: está no céo, está

na terra, está aqui. está na

França, está na China.

—E na, casa do padre 
Renato também?

—Na casa d:> padre 
Renato também.

E também lá no meu quarto ?

E também lá no teu quarto.

—Também no meu armario r

—Também no teu armario.

— E dentro do forno da cosinha iam-

bem

— Também dentro do iorno da cosinha.

Por essa altura o Justininho arregalou

os olhos.

—Ah, vôvô, e auora como é| Eu que-

ria avisar para elle sair de lá.

E juntando 
as mãosinlias meüdas :

—Eu 
queria avisar a elle que, se não

quizer 
morrer queimado, 

saia do lá. porque

mamãe vae fazer bolo amanhã,!...

CONSELHEIRO X. X.

u~<
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I governo, aluelU^de*'nomear 
pan'TEscoh ?° 

"° da nuilhe1'- sr Octavio? !

sr. t p- 

08 seios' 
~ - 

—01

I de santn« o niio/4«^n  
' Antigo 

pintor A essas na.la.vmK nW> j. 1

sue c iiue na ae mais agradavel a 
-

.< __  • • u intju cnapeo:

J 

' 

IiSCf/lNCiO 

tOPCS MUF

onca

• theatros 
do rio

4 ilAÇÀ

Companhia Margarida ^f^Sfla^f " 
e'T «* 

M 
d"

pS;";a pzr*£z 
(te

Pudor romo 0 veÍho°SaniS. 
Anti^pintor

F eri n, 

aSpeCt0l á belIeza do ensino

A. d.re.ta <lo professor, que se acha™ na ã«n

As„as aa'"fa 
?st?tu; 

(le gesso' representando
Aspas.» nua, sejv.a de thema á lição de es-

De accordo com que vos disse  nrp«-i
va o professor. — 0 homem é mais beflo do"

rias 

^nnis 

nobrpq 

SU&- "nhal Sa° mais distil1

espécie humana n 

"la'S elcgantes- Snccede na«specie Humana o que se dá com as esnpcip*
irracionaes, onde o leão é mais bello

* 6a, o gallo mais bello que a gallinha

?a 
mai* ,)elln (iue a égua. Não se pode

estar, entretanto, 
que a mulher tem algumas

pai tes do corpo realmente bellas, e cuja vista
encanta os olhos do homem.

Virou-se 
para um dos discípulos:

Que é que ha de mais agradavel á

a

ca-

con

L Pk C

no corpo da mulher, sr. Octavio?

°s sei<os' 
P^fessor! — respondeu o ra-

A essas 
palavras, um jacto de sangue con-

gestionou o rosto do velho Nathaniel.
Ponha-se fora d'aqui, "seu" 

indecente
apanhe o seu chapéo, e retire-se! bradou

do seTafa oítrof" 

® ° Ve"10 e<1"Cador'

agrãdovpl Sr* 
Martins' 

QU'e é que é mais
gradavel de ver no corpo da mulher?

As nadegas, 
professor

indignadafSe^1>^r°| 
"0 

.eda<âM,w' 
e "°™ «flo»

porco!T°me 

° 8611 ChaPé°' e retire-se' "seu"

Attendida a ordem, e afastado o rapaz o

novo° (|ff,ell0U; 

rt'esta vez> o estudante mais
novo da turma :

~T D,sa-me, então, Sr. Aureliano: 
que é

mais agradavel de ver no corpo da mulher?

O VPihfv'fit0tlaS; 
Se fixaram no estudante.

Nathaniel cravou nellle, inquieto 0sseus olhos de mestre. W 
|os

sitãntePr0feS80r''! 

~ 
gagUej0U 0 rapaz» he"

E pondo-se de pé :
— Eu posso... ir buscar o meu chapéo?

O
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Assumiram a lõ do corrente a presidencia e vice-presidencia da Republica, respectivamente, os 
pnrs 

Drs.

Washington Luis e Mello Viamia, que se leem na 
gravura 

rodeados pelos auxiliares do novo governo. Que

Deus o.s inspire, 
para gloria e proveito da Patria, são os votos que, uesta hora, fazem, ainda, todos

os brasileiros, com o coração cheio de esperança.

A BLDZÃ DE SAZE POR 
MARIO SETTE

I)enn Snznna tom o seu vistoso atelier de cos-

tura na sala da frente de sua resideneia: balcões

forrados de veludo, conl amostras de sedas, mis-

sangas, vidrilhos, arminhos, manequins culuvadoS

de vestidos já confeccionados ; retalhos esparsos

pelas mesas de trabalho ; duas mocinhas cosendo

ao canto da janelia.
A senhora Baratina, na riqueza do seu bello

traje de jvrtey de seda verde folhagem, vai Á cos-

lureira euidar de provas. Desce do automovel e

entra na sala.

SUZANA —(gentil. de i»'\ largando moldes).

Oli, minha querida senhora! Que gosto me faz

yel-a assim forte, corada! Quando chegou!

SENHORA BARAUNA — Acha-me assim mu-

dada? Apenas com oito dias que passei no en-

| genho?! Cheguei hontem: o Augusto ainda ficou.
' 

Qual! Aquella vida não é para mim, não. De

todos os lados montanhas, bois...

SUZANA. — Deve ser monotono. Então, para

quem é moça e bonita!! Felizmente já está de

volta. .. E vae preparar-se para a temporada no

Santa Isabel, não?

SENHORA BARAUNA. — 0 Augusto assignou

um camarote. O Lyrico ha de me suavisar melhor

mente os nervos do que as paizagens do interior.

Hontem, na estréa, ouvimos a Mignon. Que do-

çura de musica! E. a proposito da Mignon. tenho

uma queixa sua...

SUZANA. — 0 que, meu bem?! Diga o que

foi, diga...

SENHORA BARAUNA. — Aquelle vestido de

gaze azul clara... 0 decotado...

SUZANA. — Sei. sei, mas o que foi?

SENHORA BARAUNA. — Fez-me uma ver-

gonha... 0 corpo abriu-se todo, dos lados. Avalie!

Eu, de decoteü Foi preciso vestir o mantcau. Jul-

go que estava justo em demasia...

SUZANA. — Pois, minha negra, não sobrou

uma tira de fazenda... Deu-me um trabalho airau-

jar as mangas. A senhora está engordando!! Nem

um retalhinho!

SENHORA BARAUNA. — Fiquei com tanta,

pena!! Uma gaze tão bonita, tão fina! Não haverá

geito, d. Suzana?

SUZANA. — Vou ver... Mande o vestido,

sim? Pode se arranjar. Mande... (mudando de as-

sumpto). Quer provar, hoje. aquella síiia de flane!-

Ia ?

Vão entrar no biombo das provas quando surge

Stella, filha de d. Suzana, mettida numa gra-

ciosa blusa de gaze azul clara...

STELLA. — 
(sem reparar na fregr :a ). Ma

mãe, a blusa ficou tão justa!!

A K I 0 SETTE I
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Nos últimos dias de outubro! f§ 
102:"), foi o Rio

de Janeiro abalado por um acontecimento thea-

trai: installáya-sl pela primeira vez no coração da

Avenida um theatro de revistas, em que tudo ora

estreante: estreava o theatro, o 
"Gloria", 

que aca-

iuiva de ser construido; estreava a omproza, o

Tro-ló-ló, que acabava de ser organizada; estrea-

vam os emprezarios, com Patrocínio Filho á fren-

te.; estreava a peça, que era 
"Fora 

do Sério"; es-

treava um dos autores, o nosso venerando Conse-

lheiro X. X.; e estreava o sccnographo, que era

Luiz Teixeira de Barros. Para que tudo isso fosse

feliz, era necessário muita sorte. E dalii a curiosi-

dade do publico, que encheu o theatro durante um

mez e tanto, em duas e até tres sessões quotidia-

nas.

Um dos elementos mais interessantes d'esse

successo em conjuncto foi, todavia, o scenographo.

Rompendo com a rotina, os seus pannos eram. no

meio theatral brasileiro, verdadeiros golpes de au-

dacia. Não evocavam o trabalho de nenhum mes-

ire, nem oobedlciam ás regras classicas e consa-

gradas: eram pinceladas suggestivas, traços que

eram gritos, cores que eram idéas, um amalgama,

emfim, de tintas que tinha voz e que fallavam

mais, ás vezes, que os proprios actores.

—Quem é esse doido admiravel?—indagavam

os entendidos.

Então vocês não sabem? E 
'o 

Lulu! 
— ox

plicava-se.

E o curioso:

—O Lulú? Aquelle macaco sábio do Jardim

Zoologico?

Essas indagações não provinham, entretanto,

senão dos meios puramente profissionaes. Na so-

ciedade e perante a imprensa, Luis de Barros, ou

antes o Lulú, era, já, uma individualidade. Quem,

em verdade, não o conhecia, nas rodas altamente

mundanas?

Filho do dr. Luiz Teixeira de Barros, o conhe-

cido advogado e curador das Massas Fallidas, o

futu.ro scenographo brasileiro viera ao mundo nos-

ta invicta cidade do Rio de Janeiro em 1S9.5. Mem-

bro de uma familia altamente affeiçoada as obras

de benemerêneia, o Lulú viu-se, menino ainda, met-

tido nos festivaes de caridade promovidos na alta

sociedade. Agil o intelligente, aos dez annos era ja

um dançarino de marca. Aos quatorze annos met-

tia num chinello os profissionaes do tango e, em

matéria de danças classicas. era uma Pawlova de

calças.

Este? — dizia o pae, rindo] 
— ^ste acaba

nú. num palco, dançando a 
"Salomé"!

Foi por esse tempo que o encaminharam paia

a Faculdade de Direito, afim de bacharelar-se.

Auxiliando embora o pae nas Causas lorenses, o

que o rapazola queria era uma vida menos pi atua

e de maior belleza. A's 
"massas ' 

fallidas prefeiia

as 
"massas" 

ooraes. E com tamanha sineeiidade,

que nada no mundo o fazia mais feliz do que a

marcação de um numero de dança, nas muitas les-

tas de caridade promovidas pela familia. A s suas

A

m

• • •
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ordens, obodocendo-o, eram postas dez. vinte, trin-

ta moças, das mais lindas da alta sociedade cario-

ca; o era de ver o prazer com que pegava no bra-

ço de uma, na mão de outra, no hombro da que er-

rava o passo, e a gritar, para cada uma:

Agora. Sarinha!... A' esquerda, Zuzú!..

Você agora. Lili!... A Wanda fica ao lado da Syl-

via!

Para maior brilho das festas, e mesmo para

tornal-as menos dispendiosas, cogitou Luis do Bar-

ros de pintar, elle mesmo, os scenarios. E foi um

successo quando pintou o primeiro.

Que linda que está aquella gaivota pousada

na arvore!... 
— exclamou uma priminha, ao ver

a sua primeira tela.

Que 
gaivota na arvore o que. Zezé! — 

pro-

testou o artista. 
— Você não está vendo que aquil-

lo é unia casa na beira da estrada?

Enthusiasmado por esse ambiente de alegria

ingênua e encantadora, Luis de Barros, matricu-

lou-se na Faculdade.Não tinha a menor pressa em

fazer-se bacharel. Para chegar ao segundo anno.

levou dois ou tres. Até que, um dia. o pae decla-

rou:

Você vae terminar o seu curso na Europa:

sabe? Prepare-se, porque segue no primeiro vapor

do mez vindouro.

Luiz de Barros obedeceu. Embarcou mas, ao

chegar a Paris, declarou, logo, ao amigo do pae a

quem ia recommendado:

Eu vim á Europa estudar seenographia.

Estudar o que?

Seenographia.

E metteu-se a freqüentar os 
"ateliers". 

os

bastidores dos theatros, os mestre da pintura nova.

atirando-se, nos- intervallos, á fúria dos 
"dan-

cings", como professor de danças modernas, ob-

tendo nove medalhas em onze campeonatos.

De repente, explode a guerra. Lulú, que ja se

casara na Itália; toma rumo da patria. A familia

corre ao porto a abraçar o bacharel pela Univer-

sidade de Paris. E encontrou-o a bordo carregado

de pincéis, e. o que é mais. com uma formidável

macliina, para introduzir a cinematographia 110

Brasil.

Por esse tempo, lavrava 11a mocidade o entliu-

siasmo pela militarização do paiz. Attingido por

ella, correu Luis de Barros a incorporar-se num

regimento. Dentro de 11111 mez. era instruetor de

11111 pelotão. Dentro de dois, todo o regimento dan-

çava o tango argentino. E era já sargento, quan-

do, descoberta a sua qualidade de pintor, foi elle

incumbido de desenhar as pranchas que ainda lio-

je figuram. 110 Exercito, nas metralhadoras 
"Ho-

tekiss".

Em 1924, ao estalar a revolta do São Paulo, ap-

pareceu, entro os revoltosos. a photograpliia do um

rapaz que ora a cara. mesmo, do antigo dançarino

do Paris.

E' o rneu filho! — declarou o dr. Teixeira

do Barros.

Lulú, que estava 110 Rio. correu ao pae. e em

(Continua no fim da Rovisi-O
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Pertencente ao partido anti clerical 
que domi-

iSva na Rússia, o .general Dmitrievski não 
po-

dia explicar a si mesmo, e ainda menos aos ou-

tros, a castidade dos sacerdotes catholicos.

Essa castidade é uma hvpocrisia, - affirmava.

Os bispos, os conegos, os 
padres ení geral, di-

zem que são 
puros, que uão se mettem 

"com 

mu-

lheres, que 
não rendem homenagem ás necessi-

dades da carne, e isso não 
pode ser verdade.

E batendo no 
peito largo, resoante de me-

d filhas :

Elies, então, não são homens como nós ?

Foi uma discussão dessa ordem que se travou

em um dos salões da 
princeza Kathovskaia, na

qual 
se achava o bispo Lojetchnikov, 

quando o

general 
resolveu appellar 

para a sinceridade do

prelado, tão conhecido 
pela sua sabedoria.

\ ossa Reverendissima, espirito superior como

o, senhor bispo, referendará, acaso, M atiirmacões

dos outros sacerdotes sobre a castidade dos 
pa-

dres ? — indagou o antigo eommandante ia

guarda do Czar, torcendo os vastos bigodes.

—Perfeitamente, 
ir. general, 

— confirmou o sa-
ccrdote : — 

perffitamente.
\ 

ossa Reverendissima então me afiirma, —

tornou o militar, contralundo os olhos e acercan-

do-se mais do ministro catholico : — \ ossa Re-

verfüdissima então me affirma 
que um 

padre pode

passar a vida inteira sem satisfazer os seus de-

sejos de homem ?

Perféitamente, — insistiu o bispo ; 
—¦ e se

\ o^a Excellcncia 
quizer uma prova, mande ama-

nhã o seu creado ao 
palacio episcopal, 

procurar-
me, 

que elle voltará com a resposta.

No dia seguinte, 
pela manhã, o general foi

pontual : chamou o seu creado Kuzma, o qual,
minutos depois, estava na sala de espera do 

pa-
lacio do chefe da egreja.

Que deseja, irmão ? — indagou o porteiro.
Diga 

a S. Revma. 
que eu estou aqui da 

par
do meu amo, o 

general Dmitrievski.

Levando o recad^, o porteiro voltava, instantes

depois, com outro.

S. 
Revma. manda dizer-lhe que espere um

momentosinlio.

Pois, 
não.

De 
pé, a andar de um lado para outro, o ore-

íido esperou uma hora. Passou se a segunda hora.

Passou-se a terceira.

Axise 
a S. Revma. 

que eu continuo aqui.

-• Diga-lhe 
que se sente um pouco, que eu ^

o attendo, — foi a resposta do alto dignatario dl

Egreja.

0 creado sentou-se, e aguardou mais duas ho-

ras. Já ao anoitecer, enviou outro aviso pelo

porteiro. E a resposta do bispo foi de espera :
Diga-lhe 

que entre para o quarto junto, 
e

deite-se.

O enviado do general obedeceu, deitou-se, dor-

miu, e, no dia seguinte, ao accordar, tomou o rumo

de casa, contando o occorrido ao patrão, que, em

pessoa, foi 
procurar o alto sacerdote catholico.

E 
a resposta, Excelleucia ?

a
que eu queria saber, era o que faz consigo mesmo

uni snc6idot6) 
quando S6iit0 &s tônt&çõôs dn Cflrn.6.

Pois, foi isso mesmo 
que elle viu. sr. 

general.
Quando elle chegou 

que aconteceu V

Meou de 
pé, a andar de um lado 

para outro.
-- 

Quando cançou, 
que fez 

'?

Sentou-se.

E depois ?

Deitou-se, e dormiu.

O bispo deu uma gargalhadiuha de homem in-

telligente. E virando-se 
para o general :

Vossa 
Excelleucia 

quer resposta mais clara ?

Nicõlau Kheraskow

— 
A resposta, sr. general, o vosso creado levou.
Levou ? Mas elle não me disse nada. E o

fíáo sei 
porque, mas eu a

cabaça não entra bem neste ch

lüjá 
passaste vaselina no cabello ?
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O Gaudencio estava residindo lia poucos d: is
110 bairro de Santa Rosa, em Nictheroy, quando,
um dia, ao passar por uma barbearia de 10" cr-
d em. a de mestre Vicente, leu: 

"Barba. 
1300

réis". Entrou, e dirigiu-se ao barbeiro:
Quer 

fazer-me uma barba 
por dois tostões V

E 
quanto eu tenho.

-Sente-se 
: — fez o figaro, indicando-lliè a

cadeira.

<>u ile 
proposito, para v|ngar-£e do desaforo-

»ii por nao haver outra na casa. o barbeiro lo-
mou do uma velha navalha que, ao passar pei»
-ara do pobre rapaz, mais parecia um sarro cio
«nu1 faca. As lagrimas brotaram-lhe nos olhos,- e
¦Sl (1lh' nao gritou loi. mesmo, por ser homem
fiomo ninguom.

Dois dias após esse siiccosso, ia o Gaudencio
tomar o seu bonde, quando, ao passar, com um
amigo, om fronte á barbearia de mestre Vicen-
I'1. ouviu gritos de desespero que vinham lá dr
(ii-niro. Kra o barbeiro 

que appiieava ã mffiner,
nossa hora, uma das mais furiosas surras que
lhe havia dado nos últimos tempos. ^

bspcia abi. . . lOspera abi. . . —— 
pediu 

o
rapaz, estacando do repente, o apurando o ou
vido.

10 ao ouvir o benviro da mulher:

\"ao c nada. nao. Devo ser alguém que
esta fazendo a barba por dois tostões.

josj Mi7$iu.fi&(@ajms

Padre Valentim, o virtuoso sacerdote que véla

pela parochia de Sant'Anna, além de cuidar dos

vivos, zelava paternalmente pelos mortos. E

Assim era que, aos domingos, após a missa,

tomava de uma lista em que se achavam os no-

mes de alguns paroehianos fallecidos durante

a semana, e pedia, do púlpito:

Um 
padre-nosso pela alma de Francisco

Benedicto de Mendonça.

10 os fieis rezavam, alto:

--Padre Nosso, 
que estaes no cóo, santiiicado...

Terminado esse, podia, de accordo com a lista:

Um 
padre nosso por Antonio Felismlno

Jonçalves.

E a turba :

Padre 
Nosso, que estaes no cóo, santiiicado...

Naquella manhã, havia já o piedoso sacerdote

pedido orações para troa ou quatro paroehianos.
A lista, continha, porém, dez ou doze nomes, e

os pedidos iam continuar, quando o papelzinho
escapuliu das mãos de Sua Revma., cahindo

numa das trestas do soalho do púlpito. Abaixan-

do-se para apanhal-o, o reverendo não o conse

S.uiu; por mais que esgaravatasse com o dedo.

mergulhando a unha na fresta. Vendo, então,

a inutilidade do esforço, levantou-se. E pediu:

• Um padre-nosso para as almas dos paro-
diianos que cahiram no buraco o não ha meio

fie tirar.

E os lieis :

Padre Nosso, 
que estaes no cóo, santiiicado... .

!F R € I eCRI^/lRDO

Acio de^transmissão de 
poder, no Palácio do Cattete, na tarde 

|e 
15 de líovembroi Rodeados 

pelo inundo
olticiaI. vêem-,se os dois 

presidentes: o que se investia no governo, o o que o deixava.

0 Barbeiro de José Malaquias A lista de Padre Valentim por Frei Bernardo
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A ascenção de Cláudio ao poder, feita em

circumstancias que nada recommendayam a dig-

nidade do Império, havia feito de Roma uma

grande 
cidade de corrupção. Fraco e doente, o

imperador tornou-se um joguete nas mãos dos

seus auxiliares e das suas mulheres. Casado a

primeira 
vez com Urgulanilla, fez-se depois, se-

guidamente, 
esposo de Petina. de Messalina e,

afinal, de Aggripina.

Terceira esposa do imperador. Messalina.

cujo nome devia passar á historia como um sy-

nonimo de barregã, era, já, ao casar, uma das

mulheres mais devassas de Roma. NRo era gra-

ciosa nem bonita. Gran-

de, vultuosa, o seu cor-

po dir-se-ia feito para

pasto 
de um Exercito.

Pela descripçãu que

delia fazem os historia-

dores do tempo, a sim-

pies vista do seu rosto

dava idéa do seu tempe-

lamento. A bocca era

forte e sensual. As nari-

nas, ligeirameute abertas,

pareciam 
respirar perma-

ueutemeute o 
prazer. E

miando fitava um homem,

escravo ou patrício, com

os seus olhos cinzentos,

ora como unia fura 
que

condemnasse a sua presa

Apezar de doente o

íráço, ioi essa sensuali-

dade de Messalina 
que

prendeu Cláudio, 
que foi.

também, o seu terceiro

marido. Seduzido 
pelos

prazeres, pelos gozos
esquesitos 

que a mere-

triz lhe dava, o impera-

dor era um autonmto nas

suas mãos. Não havia di-

11 liei to nem honra soli-

citado 
por ella, 

que efle

1 lie não concedesse.

Não obstante isso. Mes

salina levava uma vida

de dev:issidão. Alta noite,

depois de abandonar o

leito do imperador, 
pu-

nha ella um véo á cabe-

ça, e, acompanhada de

uma escrava, ise dirigia

para aSuburra, onde lia-

via centenas de bordeis.

E alii, disfarçada, 
quasi

núa, se entregava aos

soldados, aos marujos,

AS GRANDES COKITZÁS

aos 
populares de toda a casta, sentindo o mais

diabolico 
prazer quando os via baterem-se 

pela

posse de seu corpo. A's vezes, quasi ao amanhe-

cer, após a caricia de dez ou doze amantes, a

escrava 
perguntava, convidando-a :

Estaes 
satisfeita, senhora ?

Ao que ella respondia, na frase célebre:

Estou cançada, mas não saciada !...

Esses deboches da esposa tinham de che-

gar 
fatalmente ao conhecimento do Imperador.

Informado d'elles, e após tel-a visto nos braços

de vários escravos, resolveu Cláudio disfarçar a

sua situação, dando a

perceber a separação de

ambos. Para isso. fel-a

casar com Silio, joven

patricio. assignando ,elle

proprio o acto de casa-

mento. com toda a so-

lemnidade. Era seu in-

tuito, entretanto, conser-

val-a 
para seus 

prazeres

pois que nenhuma era

tão mestra nelles, 
pela

aprendizagem 
que fazia

nos bordeis.

Apaixonada 
por Silio,

Messalina concertou cora

este, porém, a morte de

Cláudio. Uma conspira

ção foi tramada, nesse

sentido. Descoberta,

foram Si lio e Mes-

salina mortos 
pela sol-

dadesca do Imperador no

momento em que fugiam,

cahindo um ao lado do

outro.

Messalina é, aind i hoje.

:i maior expressão do de-

beche e da devassidão.

Oortezã baixa e vil, falta-

ram-lhe sempre os requi-

sitos 
que 

ornavam a cias-

se na Grécia, o que 
devam,

alli, essas flores da volu-

pia que se chamavam As-

pasia. Laís e Phrvné.

MESSALlNfi

i i
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1 u,n as«"mpto 
que se nao resolve facilmente 

' 

0S "10( os" I)aieua sei> inna optima servigal, fi-

Uoj, »«ia ereada bram-a. 
|reta ou mestiga ves' 7' 

°8° "I 
°^a 

H 
1>aes de 

fnMsi-
«•— 

|B„io as patroas eorta nZTT JT , 
^l' m,*cidade d« interior," efbora muitos

e". be.sunta os lallj de 

'-rouge 

», 
\2 1 

^yTTT] 7^ 

^ 

:° 

VeUtUr0S0

ri,n tiulo laz parase llies assemelhar, 
|osfisol ,tUalhafioi'a- 

Smhasii|a, compene

I - ••osiunit's. De genii irrascivelj numa exaggj I , * \°T 

'!" ecil,atIamente dos 

§«« 
deveres de 

J
l uda altivez cm promiluidadJ com a ma edu ," 

•! 
! 

' °1Ul de CaSa' 1)assava Of'dias na cosinha

• acao. as services de 
|oje 

nao toleram a mais *a™ 
os pratog de Jan-

f l«v« reprehensao das patroas; Pedem logo a* I 

' 

/ 

al» endizagem voluntl-ia 
que la

cuntas <•. cum gestos insolentes caras Ir-inzi ,l« 

ou a velha mexer °s_%blbs,;comoia 
dizer uma

I 
"««• " 

|eu 
adeus de 

-passe 
muito bel" , Q"e 

batia 6vos-

vao-se. mtugada. 
e a° mesnio tempo curiosa ctfmo sao I

| 

todas as mullieres, Sinhasinha resolveu 
pedir a I

o is ma is trabalhjjip.su 
que o prepare do 

mestiea. explicates daquillo. I
' ii.voval. dii casa c de tu'iju o mais ciue se pren v ¦ I

"jtt U0 wu ,)10xil»° "»to com o Commen- 
plicouVft *** 

~ 
^

Capitulino Panta. foi. a Sinhasinha Cue- ~ 

Cum° vosmice saibe Iiai

c». procura de uma mulher que llie servissl I h! 

Xaimada 
Moireira (iue 

| 
muito I

B , I 

1 e US bem- quano a §'ente bate OS
—————-——-—— ¦¦¦¦ I

[ 

o Huniorjsnío nos Estado* - Pernambuco

U I)lu,jl,!ma (la «readagein no Recife, como

»«'• s, r «tuasi todas as Capitaef brasileiras,

1 "I" assuniplo 
oue se não resolve facilmente.

Hoje uma creada branca, preta ou mestiça, ves-

tv~*i: n,nu) as I)atl'ôas, corta os cabellos 
"á 

la

gaivonitó", besunta os lábios de 
"rouge\ 

em-

11111 '«do laz para se lhes assemelhar, nos usos
<• «•¦jstunies. De gênio irraslvel, numa exagge-

radu altivez 

jjem 
promiscuidade com a má edu

« af-ão. as servicaes de hoje não toleram a mais

,ov" ^lpbensão das patrôa^ Pedem logo 
|s

'"'Uns e. coni gestos insolentes, caras rrauzi-

das. dão o seu adeus de 
-passe 

muito bem" e

vào-se.

l'or isto, mais 

§abalWmso 
0 plparo (lo

«•nxoval. da casa e de^tudo o mais cjue se pren

du>. ao seu proximo casamento com o Commen-

dador Capitulino Pauta, foi. á Sinhasinha Cané-

«•a. .i procura de uma mulher que lhe servisse

e^co&tt.^
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Um dos lindas immerof do festival I realizado est,, semana 
per graciosas IgJas

da sociedade canoca, am beneficio do Eecreativo Infhntil Santa Cecil in

que tantos servipos tem 
prestadq 

| 
caridade-

U,„ dos liudos números do festival realizado esta selona 
por graciosas figuras

da sociedade canoca, em beneficio do Recreativo Infhntil Santa Ceéilia

que tantos serviços tem 
prestado á caridade-

O Humorismo nos Estados - Pernambuco

Idéia Salvadora ,w, TUbblO 0PRBP5

ovo, xaima — Moireira! Moireira! Moireira!

pru mode creice e ingrossá bem.

— 
E cresce? — 

perguntou Sinhasinha, incre-

dula.

Creice, sim, sinhá moiçal creice e ingróssa

uni fica bunitão, — respondeu a velha.

Chegado o dia do casamento, Sinhasinha não

continha, expandindo de todos os modos a

ua alegria, feliz que se julgava por ter sido

Esposada 
por um homem rico e de invejável

posição, 
não obstante os seus 68 annos de idade.

A noite, depois que todos se retiraram, os

noivos entregaram-se á mais ardente permuta

de caricias na alcôva nupcial, rica e luxuosa-

mente preparada pelo bom gosto do Commen-

dador.

Hsv mais de uma hora estava travada aquella

batalha indecisa, quando a noiva fez, de repente,

batendo na testa, um gesto de quem recorda

qualquer cousa:

Ah! nem me lembrava mais! Agora sim...

h beijando o noivo com fúria, estimulou-o,

animada :

Venha 
cá, meu filho. . . Venha cá...

E 
"bancando" 

a cosinheira :

Moreira! 
Moreira! Moreira!...

TULLIO 

JARBAS

A MAÇA

*
ARTE E ELEGANCIA

%() de Xovembro de 1926
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Alto funccionario do Ministério da Faz eu»

da, o dr. Tiburcio Casanoya 
possuia um sitio

magnífico 110 Estado do Rio. Gomo as suas fun-

cçôes o prendessem u Capital, o illus^tre bachareJ

entregara a direeção da fazendola ao seu irmão,

u dr. Felisbertof 
que, clinicando nas rendondezas,

conciliava os dois oíiicios, de medico e 
pequeno

agricultor.

Muito apegada aos 
padrinhos, que não

tinham lilhos, a Dorinha, caçula do dr. Casanova,

desde muito 
pequenina

vivera na roça. Intelli-

gente, viva, esperta, mui-

'o meiga, a menina era

o idolo dos 
''velhos'' 

que
a criavam.

Consoante os hábitos

regionaes, deitava cedo,

e, antes 
que o sol nas-

cesse, 
já a pequena esta-

va levantada, 
passeiando

no 
pomar, dando milho

á criação, assistindo a

ordenhaçiio das vaccas,

ou vendo o Manoel tra-

tar da horta.

Todo o pjTsjsoal sul)-

alterno da 
propriedade

adorava a menina, 
que,

sempre só, sem compa-

nhias perniciosas, con-

servava aos treze annos

a ingenuidade de uma

creança de seis.

O espectaculo 
que mais a

encantava erajjentretanto,

o viver calmo e 
patriar-

chal da 
grande família

gallinacea do sitio. Fica-

va horas e horas, senta-

da a sombra da 
grande

mangueira, admirando o

appetite voraz e insacia-

vel das 
''.Brahma" 

das
"Leghorn" 

das 
"Orping-

ton" 
que passavam o dia

inteiro a ciscar, a 
procu-

rar uma minhoca, um

grãosinho ou um insecto.

Por isso mesmo, tinha

raiva dos gallos, os mal-

vados, 
que, prendendo

es.

nas dura, a outra esticada e tremula.

Mais de uma vez a menina interveiu,

pautando o covarde.

— Passa fora, bandido !

Um dia o instincto despertando, lhe disse,

ante aquelle 
quadro, do 

que se tratava. Dori-

tiha, sorriu, bregeira. E nunca mais se Intromet-

teu na vida do 
gallinheiro.

Pelas 
proximidades do Natal, o Dr. Tibur-

cio, entrando no 
gozo das ferias regulamentarei,

procurou 
com a 

'familir

FELICIDADE

<A iíuU

O MA^ItJO — Estás contente com a tua

vida de casada, tili ?

A ESPOSA Eu, filho? Eu estou tão

contente 
que se ficasse viuva, eu me casava

outra vez hoje mesmo!

com o bico as 
gallínhas pela crista, as subju-

gavam, dando-lhes 
pancadas com as azas, depois

de rodeal-as em desafio canalha, uma das 
per-

a sua fazendola.

Dessa vez, o lluy,

noivo da Alice, irmã

mais velha da Dorinha.

também chegou em com-

panhia dos futuros so-

gros. A 
pequena roceira,

não sympathisou muito

com o futuro cunhado,

Não sabia o 
que era mas

achava-lhe 
qualquer cou-

sa de ruim, de mau, de

ordinário.

Dois dias depois da

chegada dos veranistas

ao sitio, estavam todos

na varanda, ao cahir da

tarde. Dentro, na sala,

os dois noivos, e a vi-

trola tocando uma musi-

ca moderna. Em certo

momento a Dorinha se

levantou.

Chegou ã 
portal pa-

rou, e espiou um ins-

tante. Euv ministrava á

noiva uma licção de

dança. Dava-lhe uma au-

la 
pratica de 

''charles-

ton."

Vendo os movimen-

tos dos do rapaz, a pe-

quena, n'um assomo de

indignação, não se con-

teve. E, a plenos pul-
rnões, 

gritou nervosa.

para fora:

—- Dindinho! oh dindinlio ! Papae ! Venham

ver esto indecente! Está fazendo de laffo, aqui

com a maninha!...

CYRO 
MALLET

E
O

o 
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nr. CYRO MALLET III
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EELICIDADE

O MA'RI'DO — Estas contente com a tua I

vida de casada, Lili ?

A ESPOSA Eu, filho ? Eu estou tao

contente 
que se ficasse viuva, eu me casava

outra vez hoje mesmo!
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NOVO PRESIDENT!: E A SUA TERRA

Em signal de regosijo 
pela ascenpao do seu eminente conterraueo a mais alfca. magistratura

da Republican os macaheenses residentes no Rio vao ao Copaeabana-Palace,"em

uma expressiva manifestapao ao Sr. Dr. Washington Luis

I 

= 
A Pinca de Assucar DE FJRAZ BRAZIb 

=

Mas, 
meu Deus, onde estara isto? — inda- gido dos seus sorrisos,-confessou:

gava mme. Venancio Lima, a andar para um lado — Era a pinga de tirar as 
"tablettes" 

de assu-

Tl'tr f\ 

°°Pa' a rem.exer nas gavetas. car. . . Mas nao acho. . Peguemos mesmo corn
a aorn e a fecnar os armarios, a espiar por bai- as maos, sim?
xo dos montes de talheres e guardanapos. E deu ella propria o exemplo, retirando as

De vez em quando, chegava a porta que dava "tablettes" com as pontas dos dedos, e deitan-

para a sala de jantar, e pedia aos convidados do nas chicaras.

Um instantinho, sim? E' um momentinho Foi 
nesse momento precisamente que, yindo

so... da sala, onde acabava de dangar um 
"shimmy"

Enriquecido com o fornecimento de vassou- 
os^lho^mu^ta^iw^n^ 

&t ^uin.i:Q*ia cheSou, 

^
.as para o Exercito, o casal Venancio Lima » pela danc" I I 

atogl,ead° 
I

mais havia dado uma recepgao. Era aquella ivn^ha fil1lo - , , k

s",t'..:.a;s rswms ?ir,- !

distinctas do bairro em que acabavam de fixar 
Kss® i' 

~~ ™*- ^ ™ * noSSa pinQa

residencia. AV. 
'

—An, mamae, quem tirou fui eu! — confes- -5
Tudo, ate entao, naquella^ cerimonia chic, ha- ¦¦ -.sou 

a mocinha, estabanada.
via corrido bem. 0 sr. Venuncio, obeso e bigo- —. Para que voce tirou, minha filhinha? en

' dudo. nao havia uma so vez mettido o dedo no tao voce nao sabia que ella era precisa aqui?
nariz. Dona Lucrecia, a irma de madame, nao — Mamae, foi pelo seguinte, — contou alto
tiiiha amda tirado o sapato para cogar a sua emquanto comia uns doces, a Quininha* 

—
trieira chronica. Madame, Dona Lucinda, estava quando eu fui servir cha aos homens notei' que ^
irreprehensivel no seu novo papel e, quem vis- -jienhum d'elles se servia da pinca para tirar o
se a Quininha, a graciosa filha do casal, diria assucar, mettendo as maos no assucareiro E to¬
que ella havia sido creada num palacio, entre dos elles vinliam do mictorio dos cavalheiros, i 

¦

damas de corte, tamanha era a sua distincgao. junto do gabinete do papae. Entao, eu tive uma
i — A' mesa, com o cha nas chicaras, os convi- idea. j

! dados aguardavam, entretanto, o que madame E emquanto Dona Lucinda ficava vermelha.

j 
procurava la dentro, a principio sorridente, de- de lacre: !

| 
pois enervada. E como nao encontrasse, voltou —• Peguei na pinga e pendurei la no micto-

j 

a digna senhora a mesa, e, com o mais constran- rio dos homens, amarrada num cordel!

1 | 1 1 | 
BRAZ BRAZIL I I

¦•*0 
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A MAÇA

O NOVO PRESIDENTE E A SUA TERRA

E'ii signa! de regosijo 
pela asceiíçao do seu eminente 

^conterrâneo 
á mais alfcá magistratura

da Republica, os macahéenses residentes no Rio vão ao Copacabana-Palace,"em

uma expressiva manifestação ao Sr. Dr. Washington Luis

A Pinça de Assucar DE 

0RAZ 
BRAZIb

— Mas, meu Deus, onde estará isto? — inda-

gava mme. Venancio Lima, a andar para um lado

para outro na copa, a remexer nas gavetas,
a abrir e a fechar os armarios, a espiar por bai-

xo dos montes de talheres e guardanapos.

De vez em quando, chegava á porta que dava

para a sala de jantar, e pedia aos convidados :

-— Um instantinho, sim? E' um momentinho

só. . .

Enriquecido com o fornecimento de vassou-

ras para o Exercito, o casal Venancio Lima já
mais havia dado uma recepgão. Era aquella a

primeira. E d'ahi as atrapalhagões em que se

via naquelle chá, offerecido ás famílias mais

distinctas do bairro em que acabavam de fixaY

residencia.

Tudo, até então, naquellaf cerimonia chic, ha-

via corrido bem. O sr. Venuncio, obeso e bigo-

dudo, não havia uma só vez mettido o dedo no

nariz. Dona Lucrecia, a irmã de madame, não

tinha ainda tirado o sapato para cogar a sua

frieira chronica. Madame, Dona Lucinda, estava

irreprehensivel no seu novo papel e, quem vis-

se a Quininha, a graciosa filha do casal, diria

que ella havia sido creada num palacio, entre

damas de côrte, tamanha era a sua distincgão.

—• A' mesa, com o chá nas chicaras, os conví-

dados aguardavam, entretanto, o que madame

procurava lá dentro, a principio sorridente, de-

pois enervada. E como não encontrasse, voltou

a digna senhora á mesa, e, com o mais constran-

gido dos seus sorrisos, confessou:
Era 

a pinga de tirar as 
"tablettes" 

de assu-

car. . . Mas não acho. . Peguemos mesmo com

as mãos, sim?

E deu ella própria o exemplo, retirando as
"tablettes" 

com as pontas dos dedos, e deitan-

do nas chicaras.

Foi nesse momento precisamente que, vindo

da sala, onde acabava de dangar um 
"shimmv"

com o seu primo Renato, a Quininha chegou,

os olhos muito vivos, o rosto muito afogueado

pela danga:

Minha filha, — chamou madame, de lon

ge, no meio da conversa com que entretinha as

suas convidadas, — você não viu a nossa pinga
de assucar?

—Ah, mamãe, quem tirou fui eu! — confes-
'.sou 

a mocinha, estabanada.

—- Para que você tirou, minha filhinha? en

tão você não sabia que ella era precisa aqui?

Mamãe, foi pelo seguinte, — contou alto,

emquanto comia uns doces, a Quininha; —

quando eu fui servir chá aos homens, notei que
-nenhum d'elles se servia da pinga para tirar o

assucar, mettendo as mãos -no 
assucareiro. E to-

dos elles vinham do mietorio dos cavalheiros,

junto do gabinete do papae. Então, eu tive uma

idéa.

E emquanto Dona Lucinda ficava vermelha,

de lacre:

—• Peguei na pinga e pendurei lá no micto-

rio dos homens, amarrada num cordel!
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LIMA DE MADUREIRA T
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¦ •• Eo Diomedes falou: .

. 7 
^ paixa° '?uca 

.de 
(lue me tomei pela mu- resolvia, embora fosse maior minha exaftagao de

Iher do patrao fazia minha tortura constante. Era sentidos a medida que se passavam os dfas
j;i uraa obcessao, um desvairamento. Resisti-lhe Mas» houvesse o que houvesse, era preciso eu
(luanto pude, sabe Deus como. Pensava, 

por vezes. ^e 
falasse. Que me poderia acontecer? 0 que tem

em abandonar o emprego, deixar aquella casa, sa- acontecido a tantos: uina ingratidao a mais mais i \
mr do logar, uma pequena cidade do interior de "m 

abuso de confianga, uma traigao. Tudo isso"
Pernambuco. Como, porem, fazel-o, se a par da muito 

liumano... Ia, portanto, dizer-lhe tudo. E
conrianga illimitada que conquistei ao patrao, ha- techei,. 

naquella noite, o armazem, resolvfdo a fa-
via aquella paixao louca, que me prendia, cada vez lar-lhe.
mais a mulher delle? A caminho. as ideas se embaralharam todas e

Sabia que era uma infamia, uma deslealdade, f01 
cobarde para a confissao, que cheguef a casa

uma covardia aquelle amor. deHa. E a este, succederam-se outros e mafs outros
Eu estava, todavia, como a ave suggestionada, dias similhantes. Eu addiava, addiava semnre a

magnet isada pela serpente. Tinha impetos, a um confissao 
de meu amor, se era amor aquella febre *

tempo, de fugir-lhe para muito longe, sem que nin- meus 
sentidos. E nessa indecisao, vi passar o f

guem mais soubesse de mini; de dizer-lhe tudo, temP° 
da ausencia do patrao. que, agora estava \

confessandq a intensidade daquella febre que me nas 
vesperas de regresso.

calcinava a alma. Temia, entretanto; e procurava g"S 

~ Decididamente e hoje — murmurei coinmi
)<i dado esforgo! fingir quarito me corria pe- "i 

mesmo» dando volta a chave do armazem a noi-
los nervos, pelo sangue, por todo o meu ser domi- te' 

deP°is do expediente E cheguei firmeme'nte re-
nado por aquelle sentimento estranho e criminoso. solvido a confessar-lhe tudo.
Parecia-me 

que, de algum modo, eu lhe nao era in- " 
Encontrei-a so, na sala de visitas. Nao sei por-(iirrerente de todo. Ella nao andava alheia, intei- que- 
achei-a mais linda,naquella noite, maisprovo

ramente, a meu amor. E, assim, dentro dessas in- cante- 
mais mulher. Enchi-me de coragenr tive

aecisoes, eu me deixava permanecer, confiado que impetos; 
fui ousado. Disse-lhe, cheio de calor emo

orenipo se encarregassedesolucionar 
tudo aquillo tivo' 

apaixonado, olhando-a bem de frente' nos
U patrao, que era mais um amigo, um prote- olhos' 

a enorme grandeza da paixao que ella 

'havia

U)i . avisou-me, um dia, que viajaria, ainda aquel- provocado em mim. Ella ouviu-me sem corar, na
a stmana, para se demorar, a negocios. E, como tuialmente, sem surpreza, como se estivesse espe-
.ra natural, a mini cabia ficar a direcgao de sua rando & aquella minha attitude. Supliquei-lhe, en-

;s.a 
e n<;£ocio; e que eu. por lhe ser a pessoa de tao- 

a misericordia de um affago, a graca de'um
mais contianga, zelasse, tambem, 

pelo sen lar, por carinho... 
Ir-me-ia d'alli, desappareceria 

para sem
mm ranniia. viajaria, portanto, conscio de que tu- l)re' 

se fosse irrealizavel meu sonho, que era en-
do correria como se presente estivesse, tanta era tao> 

a maior Preoccupagao do meu espirito
sua convicQaOj uma consequeucia da confianga que ~ 

Querouma prova de feu amor — exigiu.
®u merecia... Exultei e tive medo, simultanea- Est°u prompto a conceder-lh'a.

mente... Sabia la o que podia succeder! Elle via- — 
Meu marido chega amanha, como sabe. E

.lou. mi me desdobrei, na sua ausencia, em multi- amanha, 
a noite, espero o senhor...

])Ias solicitudes e actividades para seus negocios —Uma entrevista?

para sua familia. Tudo corria 3s maravilhas, — 
Sim, uma entrevista em meu quarto, a

pi'oporgao que mais se me augmentava o delirio " 
meia noite...

daquella paixao. E, ficava por decidir se lhe fala- ~ 
E elle?

ria on se deveria calar para sempre... Nada eu-J.. 
~ Estara, por certo,^cansado e dormira logo. Es- I

'20 
de ^óveiubró de 1926

a jx-esença do Sr

Astucia. de Mulher p°r
lima de madureira

... E o Diomedes falou:

— A paixão louca de que me tomei pela mu-
lher do patrão 

Jazia 
minha tortura constante. Era

já uma obcessão, um desvairamento. Resisti-lhe

quanto pude, sabe Deus como. Pensava, 
por vezes,

em abandonar o emprego, deixar aquella casa, sa-
lnr do logar, uma pequena cidade do interior de
I oi nambuco. Como, porém, fàzel-o, se a par da
confiança illimitada que conquistei ao patrão, ha-
via aquella paixão louca, que me prendia, cada vez
mais, á mulher delle?

Sabia que era uma infamia, uma deslealdade,
uma covardia aquelle amor.

Eu estava, todavia, como a ave suggestionada
magnetisada 

pela serpente. Tinha Ímpetos, a um
tempo, de fugir-lhe para muito longe, sem que nin-

®uem mais soubesse de mim; de dizer-lhe tudo
confessando a intensidade daquella febre que mè
calcinava a alma. Temia, entretanto; e procurava- ~ baldado esforço! — fingir quanto me corria pe-
os nervos, pelo sangue, por todo o meu ser domi-

nado por aquelle sentimento estranho, e criminoso.
Parecia-me 

que, de algum modo, eu lhe não era in-
ferente de todo. Ella não andava alheia, intei-

ramente, a meu amor. E, assim, dentro dessas in-
decisões, eu me deixava permanecer, confiado que
o tempo se encarregasse de solucionar tudo aquillo

U patrão-, que era mais um amigo, um prote-

j 

tpr, avisou-me, um dia, que viajaria, ainda áquel-
a semana,, 

para se demorar, a negocios. E, como
era natural, a mim cabia ficar a direcção de sua

• asa de negocio; e que eu. por lhe ser a pessoa de
mais confiança, zelasse, também, 

pelo seu lar, por
sua família. Viajaria, portanto, conscio de que tu-
do correria como se presente estivesse, tanta era
sua r-onvicçao, uma consequeucia da confiança que

™, morecla.. Exultei e tive medo, simultanea-
mente... Sabia lá o que podia succeder! Elle via-
.lou. Eu me desdobrei, na sua ausência, em multi-
pias solicitudes e actividades para seus negocios,

para sua família. Tudo corria ás maravilhas á
proporção que mais se me augmentava o delírio
daquella. paixão. E, ficava por decidir se lhe fala-
na ou se deveria calar para sempre... Nada eu

«Sss

SSs-SS

resolvia, embora fosse maior minha exaítação de
sentidos á medida que se passavam os dias.

Mas, houvesse o que houvesse, era preciso eu
lhe falasse. Que me poderia acontecer? O que tem
acontecido a tantos: uma ingratidão a mafs, mais
um abuso de confiança, uma traição. Tudo isso.
muito humano... Ia, portanto, dizer-lhe tudo. E
techei,. naquella noite, o armazém, resolvido a fa-
iar-lhe.

A caminho, as idéas se embaralharam todas e
foi cobarde para a confissão, que cheguei á casa
aena. E a este, succederam-se outros e mafs outros
dias similhantes. Eu addiava, addiava sempre a
confissão de meu amor, se era amor aquella febre
de meus sentidos. E nessa indecisão, vi passar o
tempo da ausência do patrão, que, agora estava
nas vesperas de regresso.

Decididamente é hoje — murmurei coinmi'
go mesmo, dando volta á chave do armazém, á noi-
te, depois do expediente E cheguei firmemente re-
solvido a confessar-lhe tudo.

Encontrei-a só, na sala de visitas. Não sei por-
que, achei-a mais linda,naquella noite, mais provo
cante, mais mulher. Enchi-me de coragem; tive
ímpetos; fui ousado. Disse-lhe, cheio de calor, emo
tivo, apaixonado, olhando-a bem de frente, nos
olhos, a enorme grandeza da paixão que ella havia
piovocado em mim. Ella ouviu-me sem corar, na
tuialmente, sem surpreza, como se estivesse espe-
rando já aquella minha attitude. Supliquei-lhe, en-
tão, a misericórdia de um affago, a graça de um
carinho... Ir-me-ia d'alli, desappareceria 

para sem

pie, se fosse irrealizavel meu sonho, que era, en-
tão, a maior preoccupação do meu espirito.

Quero uma prova de seu amor — exigiu.
Estou 

prompto a conceder-lh'a.
Meu 

marido chega amanhã, como sabe. E
amanhã, á noite, espero o senhor...

—Uma 
entrevista?

• 
Sim, uma entrevista em meu quarto, á

meia noite...

—I E elle?

Estará, por certo, cansado e dormirá logo. Es-

"~i1 r»si"H

BAILE DE ARMISTÍCIO
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i a a prova que me vaedar de sua paixao. roupa, apodei:

Tel-a-a; irei. —, Entao, sua desavergonhada, mulher indi-

Chegou o marido. 
gna, 

esposa aduitera, pensas sseria eu capaz de tra-

A' meia noite, em ponto, p£ ante pe, as apal- hir, comtigo, a teu marido, o maior e o melhor

padelas, 
sem nada, ver, em plena treva, eu empur- dos meus amigos?!

l ava, cautelosamente, a porta de seu quarto e me Toma: lep-tilep!. ..

ibeirava de seu leito. Eu nao sabia de que lado Elle fugiu, sem nada dizer, e eu llie fui, ainda,

, 11a estava, da cama. Assim, quando corriaas maos nas pegadas, lapeando-o.

para encontrar apoio, sinto o pulso tornado por No dia seguinte, eu soube, elle dissera, entran-

# mao forte... do no quarto, a mulher:

Temo, mau grado meu; tenho medo. Reconhego, — 0 Diomedes eum homen serissimo: a pessoa.

porem, a mao della. Com a outra ella empurrou, ¦¦¦¦ talvez, mais lionesta, mais digna 
que se pode encon-

ciitao, o marido, que desperta, com o natural en- trar. Continua a merecer toda a minha confianfa.

fado de qiiem, muito cansado, ferra no somno... E eu continuei trahindo-o eynicamente, covar

•Sinto-me desfallecer, mas resisto. E elle, bebado demente.

de somno, desperto, pergunta-lhe o que quer.

Olavo, em que pessoa mais confias tu? LIMA DID MADURISIRA

Ora; 
que pergunta extemporanea, inoppdr- ¦¦

tuna! Claro que era ti... Mas, deixa-me donnir, sim? T _ , A ^tt a

E o pobre do meu patrao e amigo procure LARlj° 
DO mACHADO

ageitar-se melhor jpara continual1 somno.^

mais, o punho. Estava arrependido, enojado de ? 
""

n ri~~ ^ 

SG te 
.^ssess® 

~ accrescentou

toda a sorte d^ seducgoes.

t mente, enfia-se nos vestidos della e sae, rapido. pa-

\ 
ra o quintal. Dei, na sua ausencia, volta a chave

? da porta, fechando-a e occupei seu logar no leito... " f .

Quando o relogio soou uma hora da manha, '

I ella me autorisou: — 
"• 

C 
-

—Agora, 
pegue voce deste chicote, va ao quin- ^ 

' 
1

I tal, tome-o por mini, descomponha-o, como se J^ndi

] 
mini fosse, energicamente, dizendo que,eu sou mgf* •'

; peior das mulheres, chicoteando-o at€..j 
| , 

-"¦}

Fui. Elle estava de p6, junto a arvore, o rosto

| 
occulto. Approximei-nie e, lapeando-o & queima-

_____——...—Domingo, depois da niissa.

- 
_.l ; 

".vw- 

^ 
: 

-¦ I
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ia a prova que me vae dar de sua paixão.

Tel-a-á; irei. /

Chegou o marido.

A' meia noite, em ponto, pé ante pé, ás apnl-

padéías, 
sem nada, ver, em plena treva, eu empur-

lava, cautelosamente, a porta de seu quarto e me

ibeirava de seu leito. Eu não sabia de que lado

, 11a estava, da cama. Assim, quando corria as mãos

para encontrar apoio, sinto o pulso tomado por

mão forte...

Temo, mau grado meu; tenho medo. Reconheço,

porém, a mão delia. Com a outra ella empurrou,

então, o marido, que desperta, com o natural en-

fado de quem, muito cànsado, ferra no somno...

Sinto-me desfallecer, mas resisto. E elle, bêbado

de somno, desperto, pergunta-lhe o que quer.

Olavo, em que pessoa inais confias tu?

Ora, 
que pergunta extemporânea, inoppdr-

tuna! Ckro que era ti... Mas, deixa-me dormir, sim?

E o pobre do meu patrão e amigo procura

aceitar-se melhor para continuar o somno.

—E depois de mim, Olavo? Responde só a isto.

Depois de ti... só pensando... 
'Deixa 

isso

para amanhã...

Não; é urgente. Pensa e dize.

Depois de ti ... Parece que o Diomedes é

que deve merecer mais confiança... Porque me

perguntas isso?

A essa confissão leal e generosamente expon-

tanea, eu sinto o sangue subir ás faces. Tive ver-

gonha de mim mesmo. Ella me apertava, cada vez

mais, o punho. Estava arrependido, enojado de

minha acção.

E se eu te dissesse — accrescentou ella ao

marido — 
que o Diomedes, na tua ausência, trahin-

do-te, covardemente, a confiança, assediou-me coru

toda a sorte de seducções.

Impossível!! •

Impossível?! E se eu te provar que elle

está aqui, presente a uma entrevista que lhe mar-

quei, para ver até onde chegava a sua audacia, a

sua infamia?

Eu não sabia mais porque sensações passava:

Já não estava em mim...

Não é possível! 
— exclamou elle, soerguen-

do-se de prompto.
Mas é verdade.

E, baixando o braço, me fez curvar muito. En-

tão, sem nenhum ruído, automaticamente, enco-

lhendo-me todo, a <msto folegando, metti-me de-

baixo da cama.

Largou-me o punho, que me doía bastante pela

pressão dé seus dedos.

O marido, conconimitantemente, perguntava

nervoso, ardendo em çolera:
Aonde está elle? Accenda a luz.

Aqui, em verdade, não está — explicou com

muita calma. — Eu lhe marquei a entrevista para

uma hora da manhã, no quintal, junto áquelle eu-

calypto. Levanta-te; veste minha roupa e vae es-

peral-o. Terás, então, a certeza do que te digo.

Elle, num impeto, salta da cama e, soffrega-

mente, enfia-se nos vestidos delia e sae, rápido, pa-

ra o-qiiintal. Dei, na sua ausência, volta á chave

da porta, fechando-a e occupei seu logar no leito...

Quando o relogio soou uma hora da manhã,

ella me autorisou:

Agora, 
pegue você deste chicote, vá ao quin-

tal, tome-o por mim, descomponlia-o, como se a

mim fosse, energicamente, dizendo que_ eu sou a

peior das mulheres, chicoteando-o até....

Fui. Elle estava de pé, junto á arvore, o rosto

occulto. Approximei-nie e, lapeando-o á queima-

roupa, a podei: .

— Então, sua. desavergonhada, mulher indi-

gnã, esposa adultera, pensas seria eu capaz de tra-

hir, comtigo, a teu marido, o maior e o melhor

dos meus amigos?!

Toma: lep-tilep!...

Elle fugiu, sem nada dizer, e eu lhe fui, ainda,

nas pégadas, lapeando-o.

No dia seguinte, eu soube, elle dissera, entran-

do no quarto, á mulher:

—0 Diomedes éum homen seríssimo: a pessoa,
talvez, mais honesta, mais digna 

que se pôde encon-

traiv Continua a merecer toda a minha confiança.

E eu continuei trahindo-o cynicamente, covar

demente.

LIMA DE MADUREIRA

Doininao missa
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20 de NovembroZ dr 1926 uava

festas elegantes

A Sociedade Rio Granden.se, 
que congrega no Rio a Colon?a do Irospero Estado do Sul.

commeinorou com um| festa animada e linda o anniversario da sua fundapao, I
• -- ' 

facto-socio 1. 
que 

• 
esta jrra vura-*reglsta.- - •— • — ""BflfcMP"

-.v - . . ... ._ ...

j 

Remedio faeil 

j" 

"| 

Philosophia ...

A linda Dona Dolores QUIXOTE

De olhos lindos, provocantes,

Sancho, de quem sao, na vida
Andava a morrer de amores 0s 

^ de nma m(ttter,
I elo joven Pedro Nantes.

SANCHO

0 Pedro bem que sentia

Umas cocegas na espinlia Quando 
a roseira e florida

n„,„A i- E' da abelha que a quizer...
Quando a linda moga via. " 

Ill

Mau grado andava na linha QUIXOTE

Pois que era um homem casado, A gloria, em mens desvarios,

Naoi mais queria a venturas, 
Devo aeaso procurar?

Nem era mogo atirado S1NCHO

A similhantes loucuras.

As fontes morrem nos rios,

Como o amor, porem, tem peso, E os rios... morrem no mar...

Falou ao lindo demonio :

i;, QUIXOTE— 
Amor, sou um burro preso

Ao tal pau do matrimonio". O coragao annnncia,

Sancho, o que ha de acontecer?

E ella deu-llie esta resposta:
"Meu 

Sansao, nao sejas mau. SANCHO

J 

Si a causa 6 somente a exposta, 0 
galIo conhece 0 (Iia

a Porquej te agarras ao pau? 
Muito 

antes de amanhecer...

jj 

j 

LAIS D K A G P A 
m Humberto de Campos

de Novembro* dt 1926
A MAÇA

FESTAS ELEGANTES

mmtmrn .

A Sociedade Rio Granden.se, 
que congrega no Rio a Colonia do 

pro.spero Estado do Sul
commemoroü com uma festa animada e linda o anniversario da sua fundação, I

• 
facto-social, 

que esta «rravu-ra-*regista.-- • — — • 'IML-jHP

A linda Dona Dolores

De olhos lindos, provocantes,

Andava a morrer de amores

Pelo joven Pedro Nantes.

QUIXOTE

Sanclio, de quem são, na vida

Os beijos de uma mulher?

SANCHO

O Pedro bem que sentia

Umas cócegas na espinha

Quando a linda moça via.

Mau grado andava na linha

Quando a roseira é florida

E' da abelha que a quizer..

QUIXOTE

Pois que era um homem casado

Nãoi mais queria aventuras, 
*

Nem era moço atirado

A similhantes 
"loucuras.

A gloria, em meus desvarios,

Devo acaso procurar?

As fontes morrem nos rios,

E os rios... morrem no marComo o amor, porém, tem peso,

Falou ao lindo demonio :

— "Amor, 
sou um burro preso

Ao tal pau do matrimonio".

QUIXOTE

O coração annnncia,

Sancho, o que ha de acontecer?

E ella deu-lhe esta resposta:
"Meu 

Sansão, não sejas mau.

jj Si a causa é somente a exposta,

| 
Porque te agarras ao pau? 

"

SANCHO

O gallo conhece o. dia

Muito antes de amanhecer
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Em Irene(icio do Witorio Infantil Santa Cecilia realizou-se esta somuna n,„a linda festa de arte Ide gosto. Na 
gravura ve-se um dos numeros mais 

graciosos d'esse
festival encantador.

A Obediencia » CATUbbE 
MENDE5 !
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Anod era um pastor opulento e cruel. Quando urn v..it« „., I
it l- wudiiao 

um vulto, na treva, em um salfn fomi

eSP°Sa' 

lnd0 4 ,<mte' em Bettlel UK 
poe a mao a bocca, a estrangular-lhe a voz'' a. '"'" "° chao e' 110 campo tristonho, E num gesto brutal, arrancando-lhe a mania" 1

M ' "ma fr°n<le' °n(le teve este son"°: *<*>. e a deixa no chao com „ punhal »a garganta. f

i i inieiro, ella sonliou que accordara assustada r, |

E que o esposo Ihe diz: 
''Tens 

de 1 a uma jornada" t™ 

° 3USt° d8SS6 golpe' e num suor que a Sela> I
"A 

uns homens de Segor em vendi, certo dia, ^sperta 
em sobresalto. j

"Cem 
cordeirps, e falta um tergo da quantia. Aho(1 

esta iunto della.

A estrada e pedregosa. e eu ja nao posso andar.

¦PU 
dTftWl('Ch 

' ta°.diSta"te' ag0ra' em meu Iogai" "A uns *««*»» <le Segor, diz-lhe. eu vendi, um dia, 

' 

|E difficil, bem ves, achar um mensageiro. "Cem cordeiri, e falta um ter5o da Quantia
1)01 tant0' » Segor. e traze o meu dinheiro". 

"A 
estrada « pedregosa, e eu ja nao posso andar. 

|
Quem ha de ir tao distante, agora, em meu logar? I

Apezar do pavor, ella nada lhe observa. "E> difficil, bem ves, achar um mensageiro.

\os mandaes, meu senhor, eu sou a vossa serva". ^ae' P01'tanto, a Segor, e traze o meu dinheiro".
E quando elle apontou o deserto maninho,

Ella tomou do chale e se poz a caminlm "On«i a- h.

A estrada oue a conduZ. recoberta de abrolhos, 3 

""1",er' ™ mandaeS' eStoU 
,

No^eital"!! 

°"S VtH 8 mareia Ihe 05 oltos- Em seguida, a esconder o pavor que lhe^sponta

^^:\Z±^7ZXTlm:, 
°sn,hos 

- a» -»¦' 

i 
»^r

' a "°"e' lnda cam,nha Be«o" 
«ma ve2, poz o chale, e partiui'

| 
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Anod era uni pastor opulento e cruel.

Um dia, sua esposa, indo á fonte, em Bethel

PÔ55 a bilha no chão e, no campo tristonho,

Dormiu sob uma fronde, onde teve este sonho:

i í imeiro, ella sonhou que accordara assustada

E que o esposo lhe diz: 
"Tens 

de ir a uma jornada."
"A 

uns homens de Segôr em vendi, certo dia,

Cem cordeírps, e falta um terço da quantia.

A estrada é pedregosa, e eu já não posso andar.
"Quem 

ha de ir tão distante, agora, em meu logar9

E difficil. bem vês, achar um mensageiro.

Vae, portanto, a Segôr, e traze o meu dinheiro''.

Apezar do pavor, ella nada lhe observa.

Vos mandaes, meu senhor, eu sou a vossa serva".
E quando elle apontou o deserto maninho,

Ella tomou do chalé e se pôz a caminho."

A estrada que a conduz, recoberta de abrolhos,
Poe-Ihe sangue nos pês e mareja-lhe os olhos.'

-\To entanto, sem parar, apressada, sósinha,

Ella andou todo o dia; e, á noite, inda caminha

Quando um vulto, na treva, em um salto feroz,

Lhe põe a mão á bocca, a estrangular-lhe a voz,

E num gesto brutal, arrancando-lhe a manta,

Foge, e a deixa no chão com o punhal na garganta.

Com o susto desse golpe, e num suor que a gela,
Desperta em sobresalto.

Ahod está junto delia.

P 

uns homens de Segôr, diz-lhe, eu vendi, um dia,

Cem cordeiros, e falta um terço da quantia.

A estrada é pedregosa, e eu já não posso andar.

Quem ha de ir tão distante, agora, em meu logar?

E difficil, bem vês, achar um mensageiro.
'"Vae, 

portanto, a Segôr, e traze o meu dinheiro".

Senhor, diz-lhe a mulher, vós mandaes, estou

prompta".
Em seguida, a esconder o pavor que lhe esponta,

Os filhos abençoou, e, ao menor, que sorriu,

Beijou mais uma vez, poz o chalé, e partiu.

ARTE E CARIDADE

À UAU

Em beneficio do ftwrertorfó Infantil Stata Cecília realizou-se esta semana nma linda festa de arte ede pçosto. Na 
gravura ve-se um dos números mais 

graciosos d'esse
festival encantador.
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MAG A

;(Coat. 
Luiz de Barros) —————————_

seguicia ao ministerio da Guerra, para desfazer o

eng"Mas foi peior. Confrontando a pliotogra- A i

phia e, o original, o official que o attendeu decla- A 0lUlD6f ¥ DflfOlflCtrO
rou :

Tenha paciencia, mas... e 0 senhor mes-

mo! ———w—mm—mmmmmmmmm—m——mmmmm-mmmmjmmm

I E mandou-o no mesrno momento para a Casa Fui 
vizinllo- em Santa Thereza, de uma se-

de ^etengao, onde passou tres mezes sob vigilan- nhora, que depois de algum tempo de observacao,

cia < igorosa, e onde, nao obstante isso, fundou urn comecei 
a chamar — mulher barometro.

jonuii manuscripto, 
"O 

Boato", que foi, no tempo, Tinha 
ella um unico vestido, de cor verde. 

|
a unica folha nao censurada pelo governo. °.ra' 

6 sabido que o verde possue nada menos de >

I , mot: i- vinte 
e oito niwnces. Todas as manhas, antes de i

I ;m, ... 
',, 

?6, UK 
para a orSanizagao do sahir, perguntava ao marido a tal visinha:

I jig 'o-lo , collaborando vivamente no seu succes- —- isidoro que temno faz'>
I 

po. 
S'lii mez depois, sae, e organiza uma compa- - Faz boni^eLno Idalina

I nhui de 
''Prologos 

. para o 
"Odeon" 

E dni<? Ar. a 
ceinPp> idalina.

I zes depois, eil-o adeante, jft, organizando o 
"Ra-ta- £ 

e^-me entao o meu vestido verde-claro.

Ban . que occupa o Theatro Casino, o qual offe- — Que tempo faz Isidoro'
ren a c.dade, lioje, algumas horas verdadeiri- - Paz mat, tempo

mente parisionses. Entao tira do armario o meu costume ver-

I 
' E eu que suppuz, um dia, que esse meu fi- de-escuro.

lho s&ia a 
"massa 

fallida" mais importante com assim, 
aquella precavida senhora parecia

one eu teria de luctar!... — 
diz, hoje ,o pae. niostrar, 

com a cor verde, vinte e oito vestidos.

E com orgullto: S°verno, nomeava a mulher-barometro dj-

rectora do Observatorio.

® 
assombroso, este meu malueo. timIp mn.

ratoiia, e paga. tudo com 200 %!... """" 
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Quereis 
uma leitura complementer 

do calor?

Lecie as obras do 0 
antor mais alegre 1=

CONSEblElll X. X. 
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( HU.V1BERTO DE CAMPOS WIRM111 
A

Da Academia Brasileira de betras ' -'Vv"v

0 anico esoriptor brasileiro cajas edigoes : ? 
/ 

'* 

m

ja 
alcangaram mais de 100.000 exemplaresl ^ 

Jjj 

:

VALLE DE .J08A PHAT 2

l8.o milheiro, br. 5$, euc, 6$ 500 ^I

1(5.0 milheiro, br. 5$, enc. 6$500 llP* '

16.o milheiro, br. 5$, enc. (>$500 I' |||

6S, euc. 7$500

6-° milheiro, br. 5$, enc. 6 $500

ANTHOLOGIA DOS HUMORISTAS l|

galantes ———== ;•'

6.o milheiro, br. 6$, enc. 8$000 «

iQualquer 

destes volumes contem 120 chronicas maliciosas e do mais fino elirito e con- !<•
stitmndo o melhor remedio contra a tristesa, e cbnseguintemenSl o mclhor I

tomco 
para a alma.

mis ii unrnnis fun tfiit m

*Rua 

BefhencourfdaSi/va, 

15,17e 19

RIODEJANEIRO j

D*—mmhmmm^mmMM 
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(HUMBERTO DE CAMPOS)

Da Academia Brasileira de Letras

0 único escriptor brasileiro cujas edições

já 
alcançaram mais de 100.000 exemplares!

Volumes 
já publicados :

VALLE DE JOSAPHAT

l8.o milheiro, br. 5$, euc, 6$500

O TONEL DE DIOGEMES

l().o milheiro, br. 5$, ene. 6$500

A SERPENTE DE BRONZE

IH.o milheiro, br. 5$, ene. (>$500

GANSOS DO CAPITOLIO

17.o milheiro, br. 5$, ene. 6 $500

A BACIA DE PILATOS

12.o milheiro, br. 8$, ene. 7$50O

A FUNDA DE DAVID

(i.o milheiro, br. 6$, euc. 735500

GRÃOS DE MOSTARDA

6.o milheiro, br. 5$, ene. 6$500

POMBOS DE MAHOMET

6.o milheiro, br. 6$, ene. 7$000

ANTHOLOGIA DOS HUMORISTAS

GALANTES

6.o milheiro, br. 6$, ene. 8$000

mis (UM1M EM LEITE OI

"Rua 

Bethencourt 
da Silva, I5,17e 19

RIO DE JANEIRO
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rf Juítdaos na
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? -etc 
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